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Simulador  eleva  custo 
da  V  habilitação  em  15% 

Trânsito.  Cinco  horas  de  aulas  no  equipamento,  de  R$  38  mii,  serão  obrigatórias  a  partir  de  janeiro  de  2014.  Preço  da  primeira  CNH 
custa  entre  R$  1  mii  e  R$  1,4  mii  e  vai  subir,  segundo  as  autoescoias.  Deputado  diz  que  exigência  é  lobby  e  tenta  reverter  a  medida  pácob 


Atlético  venceu  o  Coritiba  por  2x1  e  afundou  o  rival 


Paulo  Baier  marcou  os  dois  gois  da  vitória  de  ontem  na  Vila  Capanema.  Furacão  sobe  para  a  3-  posição  e  Coxa  beira  a  ZR-4 1  geraldo  bubniak/  fotoarena 

Solidariedade  nasceu  com  19  parlamentares  1  agência  brasil 


Partidos  novos 
ganharam  32 
deputados 

SDD  em  Pros  atraíram  representantes 
do  Câmara  dos  Deputados.  Entre  os 
perdedores,  destaque  foi  o  PDT  págos 

Adolescentes 
exigem  que  festas 
tenham  open  bar 

Organizadores  afirmam  que 
menores  boicotam  eventos  sem 
bebida  aicoóiica  págo4 
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Ambulâncias 


Café  na  merenda  pode 
ajudar  no  aprendizado 

Nutrição.  Projeto  da  Associação  Brasileira  da  Indústria  do  Café  indica  que  o  consumo  da  bebida  ajuda  na 
concentração  e  memória  de  crianças  em  idade  escolar.  Algumas  escolas  da  rede  municipal  e  estadual  já  utilizam 


Tradição  nas  manhãs  do  brasi- 
leiro, o  consumo  de  café,  puro 
ou  com  leite,  nas  escolas  pode 
ajudar  na  aprendizagem  das 
crianças.  O  projeto  "Café  na 
Merenda,  Saúde  na  Escola", 
coordenado  pela  Abic  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Indústrias 
de  Café),  utiliza  resultados  de 
pesquisas  para  comprovar  os 
benefícios  da  inclusão  do  café 
no  lanche  de  crianças. 

As  pesquisas  foram  feitas 
em  parceria  com  a  Embrapa 
Café.  Segundo  a  nutricionista 
da  Abic,  Christianne  da  Rocha 
Monteiro,  o  levantamento  fei- 
to em  Minas  Gerais  teve  bons 
resultados.  "Uma  pesquisa  fei- 
ta pela  Abic  em  2009  mostra 
que  80%  das  crianças  bebem 
café  com  leite,  independente 
do  local.  A  pesquisa  demons- 
trou também  uma  melhora 
significativa  no  aprendizado 


"Os  principais  objetivos 
do  projeto  são  divulgar 
os  benefícios  do  café  à 
atividade  intelectual,  ao 
aprendizado  escolar  e 
prevenção  de  doenças " 

CHRISTIANNE  MONTEIRO,  NUTRICIONISTA 

escolar,  com  aumento  da  no- 
ta de  alguns  colégios  no  Ideb 
(índice  de  Desenvolvimento 
da  Educação  Básica)",  afirma. 

No  Paraná,  19  escolas  da 
rede  estadual  utilizam  o  ca- 
fé em  suas  merendas,  segun- 
do a  Sude  (Superintendência 
de  Desenvolvimento  Escolar). 
"Fazemos  o  uso  do  café  com 
leite  nas  escolas  agrícolas,  al- 
gumas na  RMC",  diz  a  nutri- 
cionista Fernanda  Brzezinski 
da  Cunha.  ®  metro  curitiba 


Café  com  leite 


Escolas  em 
Curitiba  e  no 
PR  aderiram 


Segundo  a  nutricionista 
da  Sude,  Fernanda  Brze- 
zinski da  Cunha,  o  uso  do 
café  nas  merendas  escola- 
res é  feito  para  alunos  em 
período  integral.  "Oferece- 
mos café  com  leite  de  ma- 
nhã, e  lanche  com  café  à 
tarde,  em  lun  ambiente 
bem  familiar",  conta. 

Já  na  rede  municipal,  o 
café  faz  parte  do  cardápio 
em  três  dias  da  semana, 
para  crianças  acima  de 
dois  anos.  ®  metro  curitiba 


Câmara  analisa  verbas 
para  banheiros  públicos 


Os  vereadores  da  comissão 
de  Economia,  Finanças  e  Fis- 
calização da  Câmara  Munici- 
pal vão  analisar  amanhã  um 
projeto  de  lei  da  Prefeitura, 
que  pede  a  abertura  de  cré- 
dito especial  no  valor  de  R$ 
7,73  milhões  para  obras  de 
turismo  na  capital. 

Entre  os  projetos,  está  a 
reforma  de  sete  banheiros 
públicos:  no  Memorial  de 
Curitiba,  Praça  Osório,  Pra- 
ça Rui  Barbosa,  Passeio  Pú- 
blico, Terminal  do  Guadalu- 
pe, Arcados  do  Pelourinho  e 
na  Praça  João  Cândido. 

A  melhoria  dos  banhei- 
ros públicos  é  uma  reivindi- 
cação antiga  dos  comercian- 
tes da  região  central.  Segundo 
o  coordenador  do  programa 
Centro  Vivo,  da  ACP  (Asso- 
ciação Comercial  do  Paraná), 
Jean  Michel  Galiano,  as  refor- 


Praça  Osorio  e  outros  seis  pontos  podem  ser  reformados  i  rodrigo  f.  leal/  n 


mas  beneficiam  diretamen- 
te  e  indiretamente  o  comér- 
cio de  rua. 

Com  os  recursos,  a  Pre- 
feitura ainda  pretende  cons- 
truir um  centro  para  turis- 
tas, no  Jardim  Botânico. 

®  METRO  CURITIBA 


R$  7,73 

milhões  podem  servir  para 
reformas  de  banheiros,  além 
da  a  construção  de  um  centro 
turístico. 


Conselho. 
Crea-PR  cobra 
engenheiros 
em  aeroportos 

O  Crea-PR  (Conselho  Regio- 
nal de  Engenharia  e  Agrono- 
mia do  Paraná)  começa  hoje 
uma  ação  de  fiscalização  pre- 
ventiva em  aeroportos  e  ter- 
minais portuários  do  Paraná. 
"O  objetivo  nosso  é  garantir 
a  responsabilidade  sobre  a 
segurança  e  a  qualidade  dos 
serviços  das  instalações,  atra- 
vés da  participação  dos  pro- 
fissionais das  áreas  da  enge- 
nharia e  agronomia",  explica 
a  gerente  de  fiscalização  do 
conselho,  Vanessa  Moura. 

"O  trabalho  vai  ocorrer 
em  locais  de  grande  con- 
centração de  usuários  e  que 
possam  envolver  riscos, 
pois  em  2014  serão  realiza- 
dos eventos  de  grande  porte 
no  Paraná",  acrescenta. 

®  METRO  CURITIBA 


Direitos  humanos 


Comissão  da 
Verdade  faz 
reuniões 

A  Câmara  Municipal  rece- 
be a  partir  de  hoje  a  3^  au- 
diência pública  da  Comis- 
são Estadual  da  Verdade. 
Serão  várias  sessões  nesta 
semana,  em  que  serão  ho- 
menageadas a  vereadora 
Maria  Olympia  Mochel  e 
a  jornalista  Teresa  Urban, 
morta  neste  ano.  A  comis- 
são busca  examinar  e  es- 
clarecer violações  de  direi- 
tos humanos  praticados 
no  Paraná  entre  18  de  se- 
tembro de  1946  e  5  de  ou- 
tubro de  1988. 
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Jurista  Edson  Fachin  j 
é  um  dos  membros  da  | 
comissão"!  J 
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Entrega  ao 
Siate 

o  governador  Beto  Richa 
(PSDB)  entrega  hoje 
38  UTIs  móveis  para  o 
Siate  (Serviço  Integradlo 

de  Atendimento  ao 
Trauma  em  Emergência). 

As  ambulâncias,  que 
custaram  R$  10,8  milhões, 
serão  encaminhadas  para 
os  Bombeiros  no  interior 
do  Estado. 


1^ 


Selíc 

(9%a.a.) 


Bovespa 

+  0,68% 
(52.848  pts) 

Euro 

-0,52% 
(R$  2,99) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Primeira  habilitação 
deve  ficar  15%  mais 
cara  com  simulador 

Trânsito.  Estimativa  é  de  Centros  de  Formação  de  Condutores  em  todo  o  Brasil. 
Deputado  do  Paraná  aponta  iobby  de  empresas  e  tenta  suspender  a  obrigatoriedade 


o  custo  para  tirar  a  V 
CNH  (Carteira  Nacional  de 
Habilitação)  pode  ficar  até 
15%  mais  caro  a  partir  de 
1°  de  janeiro.  Isso  porque 
em  2014  será  obrigatório, 
para  todas  as  autoescolas 
do  país,  a  utilização  de  um 
simulador  de  direção.  O 
equipamento  custa,  apro- 
ximadamente, R$  38  mil. 

A  estimativa  de  aumen- 
to é  dos  CFCs  (Centros  de 
Formação  de  Condutores) 
em  todo  o  país.  Em  Curiti- 
ba, o  custo  atual  para  tirar 
uma  habilitação  na  catego- 
ria "B",  para  carros  de  pas- 


R$  38  mil 

é  O  custo  de  um  simulador 
de  direção.  Equipamento 
será  obrigatório  em  todo 
o  país  a  partir  de  2014, 
segundo  resolução 
emitida  pelo  Denatran. 


R$1  mil 

custa  para  tirar  carteira  do  tipo 
B,  em  Curitiba.  Os  preços  variam 
até  R$  1,4  mil,  dependendo  do 
local  escolhido.  Além  desses 
valores,  o  Detran  ainda 
cobra  cerca  de  R$  350 
em  diversas  outras  taxas. 


"Não  existe  isso  em 
lugar  algum.  Nãoéo 
simulador  que  vai  fazer 
as  pessoas  matarem 
menos  no  trânsito" 

MARCELO  ALMEIDA,  DEPUTADO  FEDERAL  E 
EX-DIRETOR  DO  DETRAN-PR 

seio,  varia  entre  R$  1.000  e 
R$  1.400,  dependendo  da 
autoescola  escolhida. 

A  nova  regra  determina 
que  os  alunos  terão  que  pas- 
sar por  cinco  horas  de  aulas 
no  aparelho,  além  das  aulas 


práticas  e  teóricas.  O  Dena- 
tran (Departamento  Nacio- 
nal de  Trânsito)  alega  que  a 
medida  vai  aprimorar  a  for- 
mação de  motoristas. 

Semelhante  a  um  video- 
game,  o  simulador  traz  to- 
dos os  itens  de  um  veícu- 
lo comum  e  uma  tela  com 
um  trajeto  virtual  por  ruas 
e  avenidas.  Ele  ainda  simula 
a  perda  de  reflexos  de  quem 
dirige  sob  efeito  de  álcool. 

Deputado  tenta  barrar 

O  deputado  federal  Marce- 
lo Almeida  (PMDB-PR)  proto- 
colou  um  Projeto  de  Decreto 


Legislativo  que  anula  a  Reso- 
lução do  Contran  (Conselho 
Nacional  de  Trânsito).  Segun- 
do ele,  a  obrigatoriedade  pre- 
tende favorecer  empresas. 

"São  12  mil  autoescolas 
no  país  que  serão  obrigadas 
a  comprar  o  simulador  que 
vale  mais  de  R$  30  mil.  Tem 
algum  lobby  muito  forte  por 
trás  disso". 

O  deputado  tenta  bar- 
rar o  projeto,  que  tramita 
na  Comissão  de  Justiça  e  Re- 
dação  da  Câmara  dos  Depu- 
tados, e  acredita  que  conse- 
guirá suspender  a  medida. 

®  METRO  CURITIBA 


ITENS  DO  SIMULADOR 


PAINEL 


RETROVISOR 
TRASEIRO 


e  O  numero 
de  autoescolas 
na  capitai 


Incêndio.  Creche  para 
130  crianças  pega  fogo 
na  Cidade  Industrial 


Moradores  suspeitam  que  ato  tenha  sido  criminoso  1  john  maiko  melauro 


Um  incêndio,  no  come- 
ço da  manhã  de  ontem, 
destruiu  uma  creche  que 
atendia  130  crianças  na  Vi- 
la Verde,  Cidade  Industrial 
de  Curitiba.  O  fogo  come- 
çou durante  a  madrugada 
e  quando  o  Corpo  de  Bom- 
beiros chegou  o  local  já  es- 
tava totalmente  destruído. 

A  feirante  Daniele  da 
Silva,  que  mora  em  uma 
casa  vizinha  à  creche,  con- 
ta que  é  a  segunda  vez,  em 
poucos  meses,  que  o  local 
é  atingido  por  um  incên- 
dio. "Todos  estão  falando 


que  é  crimmoso,  mas  não 
conseguimos  entender 
quem  poderia  fazer  isso", 
disse,  em  entrevista  para  a 
TV  Band. 

Embora  privado,  o  cen- 
tro de  educação  tinha  um 
convénio  com  a  prefeitu- 
ra, e  atendia  as  crianças 
carentes  da  Cidade  Indus- 
trial "Já  falta  creche  aqui 
na  região,  com  filas  em  to- 
dos os  lugares.  Estamos 
preocupados  com  o  que 
essas  famílias  vão  fazer 
agora",  disse  Daniele. 

®  METRO  CURITIBA  COM  TV  BAND 


SC.  Suspeito  de  homicídio 
de  estudante  é  encontrado 
morto  dentro  da  cela 


o  mecânico  José  Ademir 
Radol,  de  48  anos,  foi  en- 
contrado morto  dentro  da 
cela  da  Delegacia  de  Rio 
Negro  (SC)  na  manhã  de 
sábado.  Ele  estava  detido 
pela  morte  da  estudante 
Aline  Moreira,  de  18  anos, 
e  era  namorado  da  mãe 
dela.  O  crime  teria  ocorri- 
do após  ele  dar  uma  caro- 
na para  a  garota. 

José  foi  morto  por  enfor- 
camento e  seu  corpo  foi  en- 
contrado pendurado  por 
um  lençol.  ®  metro  curitiba 


Mecânico  havia  sido  preso  na 
sexta-feira  1  divulgação/  polícia  civil-sc 


Acidente  ^^^^^H 

Pinhais  ^^^^^1 

Jovem  e  pedestre 

Trem  arrasta 

morrem  em 

carro  porioo 

batida  de  moto 

metros 

Um  jovem  de  20  anos 
atropelou  uma  mulher 
de  45,  sábado,  no  bairro 
São  Francisco,  em  Curiti- 
ba. Ambos  morreram  no 
local.  0  motociclista  es- 
taria em  alta  velocidade. 

Um  trem  que  seguia  senti- 
do litoral  bateu  contra  um 
carro,  no  sábado,  em  Pi- 
nhais, RMC.  0  carro  foi  ar- 
rastado por  100  metros, 
mas  0  motorista  teve  ape- 
nas ferimentos  leves. 

#  METRO  CURITIBA 
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Adolescentes  boicotam 
festas  sem  bebida  alcoólica 

Polémica.  Organizadores  de  eventos  afirmam  que  todos  os  jovem  pedem  Open  Bar  na  hora  de  contratar  o  serviço  e  pais  acabam  cedendo 


Apesar  de  ser  proibida  a 
venda  de  bebidas  alcoólicas 
para  menores  de  18  anos, 
a  lei  não  é  cumprida.  É  co- 
mum ver  adolescentes  de  14 
e  15  anos  em  festas  com  co- 
pos na  mão,  bebendo  igual 
ou  até  mais  do  que  adultos. 

O  que  tem  chamado  a 
atenção  é  que  organizado- 
res de  eventos  afirmam  que, 
se  não  é  servido  bebida  para 
os  jovens,  eles  não  compare- 
cem às  festas.  "Os  meninos, 
principalmente,  se  comuni- 
cam pelas  redes  sociais  ou 
por  mensagens  no  celular. 
Se  não  tem  bebida  eles  não 
vão.  Infelizmente  inviabiliza 
a  festa,  as  pessoas  não  apare- 
cem", comenta  o  promotor 
de  eventos,  Ruy  Barroso. 

Segundo  ele,  normal- 
mente é  servido  caipirinha 
ou  bebidas  com  energéti- 
co. "Não  tem  outro  jeito,  o 
open  har  faz  parte  do  even- 
to e  já  é  um  item  do  orça- 


única  forma  de  não  se 
ter  bebida  é  fazer  uma 
reversão  nas  festas  e  fazer 
a  lei  ser  cumprida.  Servir 
para  adultos  e  tirar  o  copo 
da  mão  do  jovem" 

RUY  BARROSO,  PROMOTOR  DE  EVENTOS 

mento.  Efetivamente,  está 
se  bebendo  mais  e  muito." 

Ao  contratar  o  serviço, 
muitas  vezes  os  pais  até  pe- 
dem para  que  não  haja  ál- 
cool, mas  acabam  cedendo. 
"Todos  os  adolescentes  que- 
rem bebida.  Quando  fecham 
contrato,  os  pais  pedem  para 
que  não  sirva,  mas  querem 
entrar  em  acordo  com  o  filho 
e  acabam  liberando",  conta 
Fabiano  Almeida,  que  traba- 
lha no  buffet  Indra  Catering. 

"Os  pais  não  querem  que 
tenha  bebida,  mas  tem  que 
ter  para  que  a  festa  aconteça. 


Senão,  o  pessoal  vai  embora. 
O  que  a  gente  faz  é  uma  be- 
bida meio  falsificada,  onde  a 
gente  coloca  vodka  com  água 
destilada  para  não  ficar  forte", 
complementa  a  organizadora 
de  eventos,  Rossana  Lazaroto. 

Essa  tema  foi  bastante  dis- 
cutido na  última  semana  de- 
pois que  a  empresária  Andrea 
Omeiri  utilizou  o  Facebook 
para  relatar  o  comportamen- 
to inadequado  de  adolescen- 
tes que  presenciou  em  uma 
festa  de  debutantes  em  tradi- 
cional clube  de  Curitiba. 

"Adolescentes,  a  maioria 
entre  14  e  16  anos,  meninos 
e  principalmente  meninas 
bêbados  caídos  pelos  cantos 
a  ponto  do  clube  montar  uma 
Un  móvel  para  tratar  dos  que 
nem  conseguiam  dizer  seus 
nomes.  Casais  improvisavam 
com  as  cadeiras  vazias  ninhos 
de  amor  e  sem  se  importar 
com  quem  estava  ao  lado  sem 
o  mínimo  pudor  realizavam 


Psicólogo  diz  que  há  apelo  social 


Na  avaliação  do  psicológi- 
co Dionísio  Banaszewski, 
que  é  especialista  em  de- 
pendência química,  a  in- 
gestão de  álcool  por  crian- 
ças e  adolescentes  tem  um 
grande  apelo  social  para 
que  comecem  a  beber  cada 
vez  mais  cedo.  "Para  eles  é 
bonito  beber,  passar  mal  e 
isso  está  constelado  dentro 
da  sociedade.  É  um  modelo 
que  está  implantado  e  que 
as  pessoas  não  estão  se  dan- 
do conta",  afirma. 

Ele  explica  que  o  adoles- 
cente ainda  não  tem  matu- 


ração neurológica  para  be- 
ber. "O  álcool  tira  a  pessoa 
da  realidade  e  aí  facilita  a 
cometer  determinados  atos 
emocionais  que  não  come- 
teria. Pode  se  envolver  em 
coisas  sérias",  alerta. 

Ele  lembra  que,  na  maio- 
ria das  vezes,  a  dependên- 
cia química  começa  pelo  ál- 
cool e  comenta  que  os  pais 
também  têm  sua  parcela  de 
culpa.  "Os  pais  querem  ser 
muito  liberais  e  não  tratam 
da  questão  de  limites.  Eles 
devem  educar  e  orientar". 

®  METRO  CURITIBA 


"Se  a  lei  diz  que  é 
proibido  o  consumo 
e  a  venda  de  bebida 
alcoólica  para  menores 
de  i8  anos,  existe 
uma  razão  para  isso. 
O  pai  que  oferece 
uma  bebida  ao  filho 
está  dando  a  ele 
uma  droga  lícita  " 

DIONÍSIO  BANASZEWSKI, 
PSICÓLOGO 


cenas  que  eu  jamais  pensei 
em  presenciar  em  uma  fes- 
ta de  adolescentes",  diz  parte 
da  postagem,  que  teve  quase 
dois  mil  compartilhamentos. 

Andrea  disse  que  resolveu 
tomar  essa  atitude  por  ter  fi- 
cado incomodada  com  a  si- 
tuação. "Tenho  filhos  de  15, 
21  e  23  anos  e  já  fui  a  algu- 
mas festas  em  que  vi  crian- 
ças bebendo  e  carregando 
garrafas.  Mas  dessa  vez  fiquei 
muito  chocada  com  a  quanti- 
dade deles  bêbados,  as  meni- 
nas vomitando  e  desmaiando 
no  banheiro.  Isso  não  é  nor- 
mal. Com  esse  álcool  os  ado- 
lescentes perderam  o  freio, 
a  compostura  e  proporcio- 
naram cenas  sem  o  mínimo 
de  pudor  para  quem  quisesse 
ver.  Quis  fazer  um  alerta  para 
pais  e  mães",  afirmou. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Clubes  de  Curitiba 


Projeto  quer 
proibir  o 
consumo 
para  menores 


o  vereador  Felipe  Braga 
Cortes  (PSDB)  reapresen- 
tou  na  última  semana  um 
projeto  na  Câmara  Muni- 
cipal que  proíbe  os  clu- 
bes sociais  e  esportivos 
de  vender,  ofertar,  for- 
necer, entregar  e  permi- 


tir o  consumo  de  bebi- 
da alcoólica  às  crianças  e 
aos  adolescentes  menores 
de  18  anos,  mesmo  que 
gratuitamente. 

Placas  também  terão 
que  estar  nos  locais  para 
informar  da  proibição. 

"Quis  focar  nos  clu- 
bes porque  não  deixam 
de  ser  a  nossa  segun- 
da casa  onde  você  paga  a 
sua  mensalidade,  não  é 
um  comércio.  O  que  es- 
tá acontecendo  nas  festas 
é  uma  verdadeira  farra". 


opina  o  vereador. 

Em  caso  de  descumpri- 
mento,  a  multa  seria  de 
R$  1.000,  dobrada  se  hou- 
ver reincidência.  Se  mes- 
mo assim  a  norma  não 
for  cumprida,  o  projeto 
prevê  a  cassação  do  alva- 
rá de  funcionamento  do 
clube. 

A  proposta  tramita  nas 
comissões  de  legislação 
da  Câmara  e  deve  ir  à  ple- 
nário dentro  de  40  dias, 
segundo  o  vereador. 

@  METRO  CURITIBA 


Adiada 


Mudança  na 
rodoviária  a  partir 
dequarta-feira 

o  temporal  que  atingiu 
Curitiba  na  última  quinta- 
-feira  impediu  a  finaliza- 
ção do  acesso  dos  ônibus 
ao  bloco  da  frente  da  ro- 
doviária e,  por  isso,  as  mu- 
danças que  ocorreriam  a 
partir  de  hoje  foram  adia- 
das para  quarta-feira.  Até 
amanhã,  os  embarques  e 
desembarques  permane- 
cem no  bloco  dos  fundos, 
o  estadual.  ®  metro  curitiba 


Destruição 


Escola  Professor 
Brandão  segue 
fechada 

Das  13  unidades  educacio- 
nais que  foram  afetadas 
pela  chuva  da  semana  pas- 
sada, apenas  a  Escola  Mu- 
nicipal Professor  Brandão 
continua  fechada  hoje.  De 
acordo  com  a  prefeitura,  o 
local  sofreu  destelhamen- 
to,  o  que  impede  o  funcio- 
namento das  atividades. 
Os  serviços  de  reparo  se- 
guem durante  esta  sema- 
na. @  METRO  CURITIBA 


Educação.  IFPR  retoma 
parte  das  aulas  hoje 


Mais  de  28  mil  alunos  de 
cursos  a  distância  do  IFPR 
(Instituto  Federal  de  Edu- 
cação, Ciência  e  Tecnolo- 
gia do  Estado  do  Paraná) 
vão  retornar  às  aulas  hoje. 
Elas  estavam  suspensas  há 
46  dias  por  causa  da  Ope- 
ração Sinapse,  que  pren- 
deu 18  pessoas,  acusadas 
de  desvio  de  mais  de  R$  6 
milhões  de  repasses  do  Mi- 
nistério da  Educação.  Os 
servidores  faziam  contra- 
tos com  organizações  que 


60  mil 

alunos  estão  sem  aula  desde 
o  final  de  agosto,  quando 
foram  demitidos  mais  de  150 
funcionários  terceirizados 
da  empresa  IBEPOTEQ, 
investigada  na  Operação 
Sinapse  da  Polícia  Federal  e  da 
Controladoria  Geral  da  União. 


nao  precisavam  passar  por 

licitação.  ®  METRO  CURITIBA 


Levantamento.  Paraná 
inicia  pesquisa  sobre  o 
uso  de  medicamentos 


Cerca  de  três  mil  moradores 
de  20  municípios  do  Paraná 
devem  participar  da  coleta 
de  dados  da  Pesquisa  Nacio- 
nal sobre  Acesso,  Utilização 
e  Promoção  do  Uso  Racional 
de  Medicamentos,  do  Minis- 
tério da  Saúde,  que  começou 
sábado  no  Estado. 

A  pesquisa  vai  mostrar  co- 
mo é  a  utilização  dos  medica- 
mentos para  as  doenças  mais 
comuns  e  para  as  crónicas.  O 


levantamento  também  vai  re- 
velar se  as  pessoas  seguem  as 
prescrições  médicas  e  se  per- 
sistem no  tratamento  com 
medicamentos;  se  há  varia- 
ção no  acesso  aos  remédios  de 
acordo  com  condições  sociais, 
económicas  e  demográficas; 
e  a  avaliação  dos  serviços  de 
assistência  farmacêutica  na 
Atenção  Básica  e  uso  racional 
de  medicamentos  da  popula- 
ção. ®  METRO  CURITIBA 
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@    BRASIL  05 


Novos  partidos  atraem 
ao  menos  32  deputados 


De  olho  nas  eleições.  SDD  e  PROS  'emagrecem'  legendas  tradicionais,  como  o  PDT 


Turbinadas  pela  regra  que 
garante  imunidade  ao  man- 
dato de  parlamentares  que 
deixam  seus  partidos  para 
ingressar  em  novas  siglas, 
os  recém-criados  SDD  (Soli- 
dariedade) e  Pros  estreiam 
com  bancadas  numerosas 
na  Câmara  dos  Deputados. 
Números  oficiais  da  Me- 
sa Diretora  registraram  44 
trocas  de  partido  até  a  úl- 
tima sexta-feira  (incluídos 
os  partidos  já  existentes), 
mas  calcula-se  que  ao  me- 
nos 15  outros  parlamenta- 
res tenham  migrado  e  ain- 
da não  avisaram  a  Casa. 

O  partido  criado  por  Pau- 
lo Pereira  da  Silva,  o  Pauli- 
nho da  Força,  já  conta  com 
uma  bancada  de  19  depu- 
tados na  lista  oficial  da  Câ- 
mara, dividindo  o  nono  lu- 
gar entre  as  maiores  com  o 
PDT,  ex-partido  de  Paulinho 
e  legenda  que  mais  calcula 
perdas  no  troca-troca:  nove. 

A  sangria  levou  o  PDT  a  en- 
trar, na  semana  passada,  com 


uma  ação  no  Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral  pedindo  a  anula- 
ção do  registro  do  Solidarieda- 
de por  suspeita  de  inúmeras 
fraudes  na  colheita  de  assina- 
turas para  a  criação  do  parti- 
do. O  ministro  Gilmar  Men- 
des se  recusou  a  dar  liminar 
concedendo  o  pedido. 

Já  o  Pros,  idealizado  pelo 
ex-vereador  de  Planaltina  de 
Goiás  Eurípedes  Júnior,  tem, 
oficialmente,  13  deputados 
filiados,  mas  seus  dirigentes 
garantem  que  a  bancada  te- 
rá pelo  menos  mais  10  parla- 
mentares, o  que  daria  à  sigla 
a  oitava  maior  bancada. 

Escolhendo  lados 

O  SDD  nasce  na  oposição 
ao  governo  Dilma  Rousseff 
(PT),  mas  conseguiu  atrair 
políticos  historicamente 
governistas,  como  Domin- 
gos Dutra  (MA),  que  dei- 
xou o  PT  após  mais  de  20 
anos  de  militância. 

Quem  ingressou  no 
Pros,  por  outro  lado,  de- 


Pitiman  (DF)  sai  da  base  e  vai  para  a  oposição  i  gustavo  lima/agência  câmara 


ve  se  aproximar  mais  do 
governo.  Isso  inclui  ex-tu- 
canos,  como  Antonio  Ba- 
Ihmann  (CE)  e  Dudimar  Pa- 
xiuba  (PA). 

Mudar  de  lado  é  um  di- 
reito do  parlamentar  pa- 
ra o  deputado  federal  Luiz 
Pitiman  (DF),  que  trocou  o 
governista  PMDB  pelo  opo- 


sicionista PSDB. 

"Ajudei  a  eleger  Agne- 
lo Queiroz  (PT)  no  DF,  mas 
não  acho  que  o  caminho 
trilhado  por  ele  seja  o  me- 
lhor. Ao  mudar  para  a  opo- 
sição estou  honrando  mi- 
nha consciência  e  os  votos 
que  recebi",  avalia. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Kátia  Abreu 


No  Senado, 
ex-DEM  está 
perto  do  PT 

Dois  parlamentares  troca- 
ram de  partido  no  Senado  - 
ambos  do  Tocantins.  Vicen- 
tinho  Alves  deixou  o  PR  e  se 
tomou  o  primeiro  senador 
do  Pros.  Já  Kátia  Abreu  aban- 
donou o  PSD,  que  ajudou  a 
criar  em  2011  com  o  ex-pre- 
feito  de  São  Paulo  Gilberto 
Kassab,  e  foi  para  o  PMDB. 

A  mudança  aproxima 
uma  das  maiores  defenso- 
ras das  causas  ruralistas  do 
governo  federal.  A  senadora 
iniciou  sua  caminhada  polí- 
tica no  Democratas. 

Kátia,  que  iniciou  a  car- 
reira política  no  DEM,  deixa 
o  PSD  após  romper  a  alian- 
ça com  o  governador  de  seu 
Estado,  Siqueira  Campos 
(PSDB),  e  já  enfrenta  ques- 
tionamentos dentro  do  no- 


vo partido.  O  deputado  fede- 
ral Júnior  Coimbra  (TO),  por 
exemplo,  se  posicionou  pu- 
blicamente contra  a  chegada 
da  presidente  da  Confedera- 
ção Nacional  da  Agricultura 
(CNA).  "Estamos  neste  mo- 
mento com  uma  comissão 
que  foi  delegada  pela  execu- 
tiva nacional  para  pacificar 
a  entrada  da  Kátia  no  parti- 
do", disse,  na  sexta,  o  sena- 
dor Valdir  Raupp  (RO),  presi- 
dente interino  do  PMDB. 

Em  nota,  Kátia  disse  le- 
vou em  conta  apenas  "os 
interesses  do  Tocantins" 
ao  migrar  de  legenda. 


>  METRO  BRASÍLIA 


ELZA  FIUZA/ABR 


Campos  e  Marina  atiram  contra  o  PT 


"Achavam  que  já 
tinham  nos  abatido, 
mas  estamos  aqui  para 
dizer  que  essa  ah'ança 
não  é  para  destruir,  é 
para  construir" 


"Nós  somos  o  primeiro 
partido  clandestino  em 
plena  democracia.  Quero 
agradecer  ao  PSB  por  ter 
dado  chancela  política." 

MARINA  SILVA 


Para  tentar  quebrar  realmen- 
te a  polarização  entre  PT  e 
PSDB,  estabelecida  na  política 
brasileira  desde  as  eleições  de 
1994,  Marina  Silva  e  Eduardo 
Campos,  resolveram  lançar 
uma  aliança  disparando  con- 
tra os  adversários,  sobretudo 
os  petistas. 

Ao  deixar  o  governo  que 
apoiou  desde  a  primeira  vitó- 
ria de  Luiz  Inácio  Lula  da  Sil- 
va, em  2003,  há  menos  de  um 
mês,  o  PSB  de  Eduardo  Cam- 
pos parecia  buscar  uma  po- 
lítica de  boa  vizinhança.  Na 
entrevista  em  que  definiu  a 
saída.  Campos  disse  apenas 
que  queria  "ficar  à  vontade" 
para  "debater  o  Brasil". 

No  sábado,  porém,  ao  re- 
ceber Marina  Silva  em  seu 
partido,  o  governador  de  Per- 
nambuco discursou  sobre  os 


Treajetórias 


Os  novos  aliados  construíram  a 
vida  política  ao  lado  do  PT. 

•   Marina  Silva. 

Fiiiou-se  ao  PT  em  1985  e 


"Não  vim  para  pleitear 
candidatura,  mas  para 
apresentar  um  programa 
de  realinhamento 
histórico." 

MARINA  SILVA 

problemas  da  "velha  política" 
e  ameaçou  quem  acreditava 
que  ele  estava  fora  do  proces- 
so. "Hoje  estão  refazendo  suas 
contas",  provocou. 

Já  Marina  Silva,  que  resol- 
veu se  filiar  ao  PSB  depois  de 
não  conseguir  registrar  a  Re- 
de Sustentabilidade  a  tempo 
de  disputar  as  eleições  do  ano 
que  vem,  teria  comparado  o 
governo  do  PT  ao  "chavismo" 
na  Venezuela.  O  país  sulame- 


foi  eleita  vereadora  em  Rio 
Branco  (PA)  em  1988.  Em 
1994  se  tornou  senadora.  Foi 
ministra  do  Meio  Ambiente 
do  governo  Lula  entre  2013 


"Hoje  nós  estamos 
quebrando  uma  falsa 
polarização  (PT  x  PSDB) 
que  predsa  ser  quebrada 
na  política  brasileira." 

EDUARDO  CAMPOS 

ricano  é  governado  pelo  par- 
tido do  Hugo  Chávez,  morto 
em  março,  desde  1999. 

Em  reunião  com  aliados 
após  a  sessão  do  Tribunal  Su- 
perior Eleitoral  que  negou  a 
criação  da  Rede,  ela  teria  jus- 
tificado a  escolha  pelo  PSB  e 
a  possível  posição  de  vice  na 
chapa  de  Campos  dizendo 
que  sua  briga,  no  momento, 
não  é  para  ser  presidente,  é 
contra  o  PT  e  o  chavismo  que 


e  2008.  Deixou  o  partido  em 
maio  de  2009. 

Eduardo  Campos. 

Filiou-se  ao  PSB  em  1990 


se  instalou  no  Brasil. 
Propaganda 

A  agressividade  no  discurso 
é  uma  tática  para  mostrar  ao 
eleitor  que,  apesar  da  ligação 
histórica  dos  pré-candidatos 
com  o  PT,  os  dois  representa- 
riam um  novo  jeito  de  fazer 
política  -  diferente  dos  petis- 
tas e  também  dos  tucanos. 

Na  última  pesquisa  fei- 
ta pelo  Ibope  com  vistas  às 
eleições  2014,  Dilma  Rous- 
seff (PT)  liderava  com  38% 
das  intenções  de  voto,  se- 
guida por  Marina  (então 
sem  partido)  com  16%,  Aé- 
cio Neves  (PSDB)  com  11%  e 
Campos  (PSB)  com  4%. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


e  assumiu  em  2005  a 
presidência  do  PSB,  qe  apoiou 
o  governo  Lula  desde  2013. 
Foi  ministro  de  Ciência  e 
Tecnologia  entre  2004  e  2005. 


"Os  brasileiros  querem 
um  Brasil  melhor, 
mais  limpo,  querem 
derrotar  a  velha 
política.  Esse  país  quer 
respeito  e  decência  na 
vida  pública/' 


"Não  queremos  mais  o 
diálogo  em  que  as  velhas 
lideranças  falavam, 
queremos  que  todos 
possam  participar/' 

EDUARDO  CAMPOS 


metrí 
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BRUNO 
CAETANO 
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SUA  EMPRESA  TAMBÉM  TEM 
DE  FAZER  MARKETING 

É  possível  que  muitas  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs)  vejam  o  marketing  como  algo  distante  ou  inviá- 
vel financeiramente.  No  entanto,  deveria  fazer  parte  do 
dia  a  dia  delas  já  que  é  uma  ferramenta  essencial  para 
qualquer  empreendimento  atingir  o  objetivo  de  con- 
quistar e  fidelizar  clientes. 

Resumidamente,  marketing  é  um  conjunto  de  ações 
voltadas  a  reconhecer  e  satisfazer  as  necessidades  e  de- 
sejos do  consumidor.  Serve  para  direcionar  a  oferta  de 
bens  e  serviços  que  atendam  aos  interesses  do  público- 
-alvo  e  é  um  dos  instrumentos  usados  para  definir  preço, 
promoções,  distribuição  e  comunicação. 

Para  que  a  estratégia  seja  eficiente  é  preciso  conhe- 
cer o  cliente  e  saber  como  ele  se  comporta.  Isso  é  im- 
portante para  tomar  decisões  com  base  em  fatos  e  não 
em  opiniões.  Deve-se  estudar  o  mercado,  procurar  an- 
tecipar-se  para  aproveitar  oportunidades  e  estar  aten- 
to à  concorrência.  Marketing  envolve  oferecer  algo 
mais,  que  passa  por  excelência  em  atendimento  e  pós- 
-venda,  entre  outros  pontos. 

Quando  os  recursos  são  reduzidos,  como  na  maioria 
das  MPEs,  a  dificuldade  está  em  decidir  quanto  gastar. 
Mas  vale  até  fazer  uma  poupança  para  essa  finalidade. 

O  passo  inicial  é  direcionar  no  que  pode  dar  maior 
retorno  e  no  período  certo.  Não  há  margem  para  ações 
amplas  e  tolerância  para  dispersão.  De  que  adianta 
anunciar  para  a  cidade  inteira  se  o  consumidor  está  no 
bairro?  É  um  gasto  além  do  necessário.  Comece  por  ana- 
lisar quais  canais  alcançam  seu  público.  Mas  cuidado:  in- 
vestir em  algo  só  porque  é  barato  pode  ser  uma  cilada. 

Se  a  concorrência  faz  promoções  -  descontos,  brindes 
ou  outras  ações  dentro  e  fora  do  ponto  de  venda  -  é  ho- 
ra de  agir  também.  Caso  a  estratégia  seja  marketing  di- 
reto,  material  enviado  no  nome  do  cliente  é  mais  forte 
do  que  o  genérico,  por  exemplo.  Troque  cadastro  com 
outros  empresários  para  aumentar  sua  base  de  destina- 
tários. Divida  espaços  em  folders  e  similares  com  outras 
empresas.  Custa  menos  e  viabiliza  a  iniciativa.  Internet 
e  as  redes  sociais  também  são  opções  mais  em  conta. 

O  roteiro  é  simples:  relacione  as  ações,  levante  custos 
e  centre  esforços  no  que  for  adequado. 

Marketing  não  é  luxo  nem  dispensável,  mas  uma  for- 
ma de  tornar  seu  negócio  mais  competitivo. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Wl  Taxa  Selic  em  alta 
favorece  poupança 


Seu  bolso.  Caderneta  é  mais  vantajosa  que  fundos  de  renda  fixa  que  cobram  taxa  de 
administração  acima  de  0,5%.  Especialista  recomenda  avaliar  opções  como  o  Tesouro  Direto 


o  Copom  (Comité  de  Política 
Monetária)  se  reúne  a  partir 
de  amanhã  e  a  previsão  é  de 
que  haja  luna  nova  alta  na  ta- 
xa básica  de  juros.  Com  a  Selic 
passando  dos  atuais  9%  ao  ano 
para  9,25%  ou  mesmo  9,50%,  a 
poupança  se  manterá  como  a 
uma  das  aplicações  mais  van- 
tajosas, especialmente,  para  o 
pequeno  poupador. 

De  acordo  com  um  estudo 
da  Anefac  (Associação  Nacio- 
nal dos  Executivos  de  Finan- 
ças), a  caderneta  "vence"  em 
relação  aos  fundos  de  renda 
fixa,  outra  popular  aplicação 
conservadora.  Os  fundos  só  se 
sairiam  melhor  caso  a  taxa  de 
administração  fosse  de  0,5% 


ao  ano  (veja  na  tabela  abaixo). 

"O  problema  é  que,  para 
ter  acesso  a  taxas  mais  baixas, 
é  preciso  investir  um  gran- 
de montante",  comenta  Mi- 
guel Ribeiro  de  Oliveira,  dire- 
tor de  estudos  económicos  da 
Anefac.  "Normalmente,  0,5% 
só  são  cobrados  de  quem  vai 
aplicar  mais  de  R$  100  mil." 

A  falta  de  "poder  de  barga- 
nha" junto  aos  bancos  tam- 
bém prejudica  outra  aplica- 
ção, os  CBDs  (Certificado  de 
Depósito  Bancário).  Segundo 
Miguel,  o  investidor  teria  que 
obter  um  retomo  de  cerca  de 
85%  do  CDI  (Certificado  de  De- 
pósito Interbancário)  para  al- 
cançar retomo  semelhante  ao 


"Não  existe  a  cultura  do 
investimento.  É  muito 
mais  uma  questão  de 
comportamento  do  que 
de  falta  de  informações" 

MAURO  CALIL,  ESPECIALISTA  EM  FINANÇAS 

da  poupança. 

Além  disso,  tanto  os  CDBs 
quanto  as  aplicações  em  ren- 
da fixa  têm  incidência  de  IR 
(Imposto  de  Renda). 

Alternativas 

Há,  entretanto  outras  aplica- 
ções que  se  saem  bem  com  a 
Selic  em  alta.  Uma  delas  é  o 


Tesouro  Direto.  "A  dificuldade 
é  que  ele  não  é  tão  direto  as- 
sim", brinca  o  consultor  Mau- 
ro Calil,  especialista  em  finan- 
ças pessoais.  Para  investir,  é 
preciso  fazer  um  cadastro  em 
uma  corretora  -  e  pagar  a  ta- 
xa administrativa,  mais  o  IR. 

Ainda  assim,  vale  a  pena, 
garante  Mauro.  "A  pessoa  po- 
de sair  de  uma  renda  bmta  de 
6%  com  a  poupança  para  ir  a 
9%,  10%  com  o  Tesouro  Dire- 
to", diz.  Também  não  é  preci- 
so aplicar  valores  altos. 

"E  não  é  tão  difícil  quan- 
to parece.  O  site  do  Tesouro 
é  bem  didático,  mas,  claro,  é 
preciso  dedicar  algum  tem- 
po", ressalva.  ®  metro 


COMPARE  os  RENDIMENTOS 

A  poupança  (velha  ou  nova)  é  mais  vantajosa  em  quase  todos  os  cenários,  exceto  quando  a  taxa  de  administração  do  fundo  de  investimento  é  baixa 


Aplicação  de  R$  10  mil 


SELIC  EM  9,25%  AO  ANO 


R$10.693   R$10.693   R$10.629   r$  10.719 


Prazo  para 
o  resgate 

12 

meses 


Velha 
poupança 


Nova 
poupança 


Fundo  de 
renda  fixa 

com  taxa  de 
administração 
de  1,5% 
ao  ano 


Fundo  de 
renda  fixa 

com  taxa  de 
administração 
de  0,5% 
ao  ano 


guardam  dinheiro  na 
caderneta  de  poupança* 


R$10.719   R$10.719   R$10.655  R$10.744 


SELIC  EM  9,5%  AO  ANO 


FONTE:  ANEFAC  (ASSOCIAÇÃO  NACIONAL  DOS  EXECUTIVOS  DE  FINANÇAS)      ^PESQUISA  FECOMÉRCIO/RJ  EM  PARCERIA  COM  A IPSOS 


Imposto  de  Renda.  Consulta  ao 
50  lote  será  liberada  amanhã 


A  Receita  Federal  libera  ama- 
nhã a  consulta  ao  quinto  lote 
de  restituições  do  IR  (Impos- 
to de  Renda)  2013  -  ano  base 
2012.  No  total,  1,497  milhão 
de  contribuintes  serão  bene- 
ficiados. A  previsão  é  que  o 
pagamento  seja  feito  em  15 
de  outubro,  já  acrescido  do 
valor  correspondente  à  taxa 
de  juros  no  período  (4,35%). 

Pessoas  com  mais  de  65 
anos  têm  prioridade  para 
receber  a  restituição,  as- 
sim como  deficientes  físi- 
cos e  portadores  de  doen- 
ça grave.  Na  sequência,  são 
liberadas  as  restituições  se- 
gundo a  ordem  de  envio  da 
declaração  (se  não  houver 
pendências).  ®  metro 


Calendário 


8/10 

A  partir  das  9h,  consulta  no 
www.receita.fazenda.gov.br. 
Também  é  possível  verificar 
nos  aplicativos  da  Receita 
para  smartphones  e  tablets 

15/10 

Depósito  das  restituições  de 
1,4  milhão  de  contribuintes 

R$  1,5  bí 

Valor  total  que  deve  ser 
creditado.  Este  será  o 
antepenúltimo  lote  do  ano 


Com  pesquisa,  financiamento  de  carro 
pode  sair  até  R$  6  mil  mais  barato 


A  compra  de  um  carro  popu- 
lar a  prazo  pode  ser  até  R$  6 
mil  mais  barata,  conforme 
o  banco  escolhido  para  o  fi- 
nanciamento. Para  fazer  a 
comparação,  a  Proteste  (asso- 
ciação de  consumidores)  le- 
vantou o  CET  (Custo  Efetivo 
Total)  dos  veículos.  O  CET  in- 
clui todas  as  taxas  que  pesam 
no  preço  final  do  produto. 

"A  maior  parte  das  pes- 
soas desconhece  o  CET",  la- 
menta Sônia  Amaro,  super- 
visora da  Proteste.  "Antes  de 
contratar,  é  importante  saber 
que  as  taxas  de  juros  variam 
muito  de  uma  instituição  pa- 
ra a  outra."  ®  metro 


FIQUE  ATENTO 


Na  hora  de  financiar  um  veículo,  sempre  pergunte  o  CET 
(Custo  Efetivo  Totai).  Veja  a  diferença  entre  os  bancos 


ENTRADA 


FINANCIAMENTO 


24  meses 

PARCELA  CET 

(EMR$)  (%AOANO) 


Banco  do  Brasil 

Bradesco 

Caixa 

HSBC 

Itaú 

Santander 


899,39 
969,37 
890,44 
998,74 


17,03 
26,36 
15,85 
30,35 


"  20,54 


FONTE:  PROTESTE  (ASSOCIAÇÃO  DE  CONSUMIDORES) 


48  meses 

PARCELA 

(EM  R$) 

CET 

(%AOANO) 

537,94 

19,25  1 

631,10 

30,34 

504,23 

15,11 

601,53 

27,03 

^34^? 

2b,3S^ 

A  maior  discrepância 

foi  entre  os 
financiamentos  da 
Caixa  e  do  Bradesco 


Na  Caixa,  o  consumidor 
pagará,  ao  finai  de  quatro 
anos,  R$  36,5  mil  peio  carro. 
No  Bradesco,  R$  42,6  mil 
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@    ECONOMIA  07 


Menos  'clubes  para  morar' 

Imóveis.  Construtoras  abandonam  conceito  de  condomínio-ciube,  copiado  de  São  Pauio.  Até  junho  de  2013,  nenhuma  unidade  foi  lançada 


Aposta  das  grandes  constru- 
toras que  desembarcaram 
em  Curitiba  a  partir  de  2008, 
os  condomínios-clube,  com 
grande  infraestrutura  de  lazer 
e  alto  número  de  apartamen- 
tos, estão  em  baixa  na  capital. 
Se  em  2010  36%  dos  prédios 
lançados  abrigavam  mais  de 
100  apartamentos,  em  2013 
este  índice  caiu  pela  metade, 
para  apenas  17%. 

Com  a  tendência  de  re- 
dução no  tamanho  dos  pré- 
dios, em  2013  nenhum  me- 
ga-condomínio  (com  mais 
de  300  unidades)  foi  coloca- 
do no  mercado,  apontam  os 
dados  da  Ademi-PR  (Associa- 
ção dos  Dirigentes  de  Em- 
presas do  Mercado  Imobiliá- 
rio do  Paraná). 

No  Brasil,  o  modelo  de  con- 
domínio-clube  chegou  pri- 
meiro em  grandes  cidades,  co- 
mo Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo. 
Oferecendo  segurança  e  lazer 
bem  perto  de  casa,  o  concei- 
to foi  copiado  na  capital  para- 
naense. "Até  chegou  a  dar  cer- 
to em  Curitiba.  Acontece  que 
temos  uma  cidade  em  que,  fo- 


TIPOS  DE  condomínios 

Prédios  iançados  estão  cada  vez  menores 


Até  100 
aparmentos 


20% 


Proposta  tem  investimentos  e  os  custos  altos  i  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


2007 


2008 


2009 


2010 


2011 


2012 


2013* 


Mais  de  301 


FONTE:  ADEMI/PR 
(ASSOCIAÇÃO  DOS  : 
DIRIGENTES  DE  : 
EMPRESAS  DO 
MERCADO  IMOBILIÁRIO 
DO  PARANÁ) 
*ATÉ  JUNHO 


ra  do  horário  de  pico,  a  mo- 
bilidade não  é  tão  ruim.  As 
pessoas  também  buscam  ati- 
vidades  fora",  diz  o  diretor  de 
empreendimentos  da  Swell 
Construções  e  Incorporações, 
Leonardo  Pissetti. 

Ele  explica  ainda  que  a 
grande  infraestrutura  refle- 
te  em  custos  mais  altos  para 


os  moradores,  e  também  não 
são  todas  as  construtoras  que 
têm  capacidade  de  fazer  um 
investimento  tão  alto.  "O  di- 
nheiro vinha  do  mercado  de 
ações,  que  diminuiu  de  ape- 
tite nos  últimos  anos",  opina. 

Para  o  presidente  da 
Ademi/PR,  Gustavo  Selig, 
foi  o  comprador  curitiba- 


no  quem  não  teve  gran- 
de interesse  por  esse  tipo 
de  apartamento.  "Curiti- 
ba nunca  teve  o  perfil  pa- 
ra esse  tipo  de  produto. 
Dos  que  foram  lançados, 
as  informações  que  eu  ti- 
ve são  de  que  ainda  exis- 
tem unidades  em  esto- 
que", afirma. 


"Foram  as  grandes  cons- 
trutoras que  trouxeram  es- 
se conceito,  mas  atualmente 
elas  estão  investindo  em  ou- 
tros lançamentos  específicos, 
ou  comerciais",  explica. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


"A  cidade  nunca  teve  o 
perfil  para  esse  tipo  de 
produto.  Não  foi  um 
conceito  bem  aceito 
pelos  clientes." 

GUSTAVO  SELIG, 
PRESIDENTE  DA  ADEMI/PR 


SIMPLESMENTE  FÁCIL 
SIMPLESMENTE  IMPRESSIONANTE 

Modo  Guia  inovador;  Potência  de  câmera  profissional, 
facilidade  de  câmera  compacta 

«  Lente  NIKKOR  1 8-55mm        Vídeos  enn  FuH  HD 

t  242  Megapixels  Formato  DX 

#  2  anos  de  garantia* 


201 3.  Imig^ns  m^rdimcntc  "Gufòniià  de  2  ^aavos  fcwn^idâ 

para  pmdulQV  nficiai^  cocnBrciaSíradcn  pe\a  Nikan  dn  BraUL 
lnlo«nãçôts  Mbre  k  produtos  e  seifS  feciifM5v  leia  tiiidadosâmíflite 
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Saúde  faz  Cristina 
ter  repouso  forçado 

Argentina.  Presidente  tem  hematoma  na  cabeça,  devido  à  queda  sofrida  em  12  de  agosto 


Rebelde  que  perdeu  a  perna  caminha  por  um  subúrbio  de  Aleppo  i  hamid  khatib/reuters 


Síria.  Começa  destruição 
das  armas  químicas 


Os  especialistas  da  Opaq 
(Organização  para  a  Proi- 
bição de  Armas  Químicas) 
anunciaram  o  início  da  des- 
truição do  arsenal  mantido 
pelo  ditador  sírio,  Bashar  Al 
Assad.  O  processo  deve  se 
estender,  pelo  menos,  até 
junho  do  ano  que  vem. 

"É  preciso  deixar  claro  que 
são  os  sírios  que  fazem  a  des- 
truição, enquanto  nós  moni- 
toramos, observamos  e  verifi- 
camos", disse  um  inspetor  da 
Opaq.  Os  especialistas  chega- 
ram à  Síria  na  terça-feira  pas- 


sada e  deixaram  o  hotel,  em 
Damasco,  na  madrugada  de 
ontem,  rumo  a  um  local  des- 
conhecido. As  armas  quími- 
cas do  regime  estão  espalha- 
das por  45  depósitos  do  país. 

Enquanto  isso,  os  rebel- 
des e  as  tropas  leais  a  Assad 
seguem  se  enfrentando,  em 
uma  guerra  que  já  deixou 
120  mil  mortos.  O  ditador 
disse,  em  entrevista  à  revis- 
ta alemã  "Der  Spiegel",  que 
não  vai  negociar  com  os  in- 
surgentes  até  que  eles  dei- 
xem as  armas.  ®  metro 


A  presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  deve  fi- 
car um  mês  de  repouso 
devido  à  presença  de  um 
hematoma  na  cabeça.  A 
notícia  antecipou  a  volta 
do  vice-presidente.  Ama- 
do Boudou,  a  Buenos  Ai- 
res. Ele  estava  em  Brasí- 
lia, onde  se  reuniu  com 
senadores. 

Cristina  procurou  um 
hospital  da  capital  porte- 
nha  no  sábado,  sentindo 
fortes  dores  de  cabeça.  Ela 
passou  nove  horas  no  lo- 
cal e  saiu  sem  falar  com  os 
jornalistas.  Pouco  depois, 
o  secretário  de  Comunica- 
ção, Alfredo  Scoccimarro, 
informou  que  ela  apresen- 
tava um  "hematoma  sub- 
dural  crónico"  (accúmulo 
de  sangue  nos  espaços  me- 
níngeos  do  cérebro). 

Segundo  Scoccimarro, 
o  problema  decorre  de  um 


traumatismo  craniano  so- 
frido em  12  de  agosto,  um 
dia  depois  das  primárias 
legislativas  na  Argentina. 
Um  jornalista  da  Rádio 
Continental  informou  que 
Cristina  teve  uma  que- 
da, mas  que  exames  feitos 
na  época  não  revelaram  a 
lesão. 

Não  está  claro  como  se- 
rá o  repouso  da  mandatá- 
ria. Não  se  sabe  se  ela  se 
afastará  por  completo  da 
presidência  ou  manterá 
reuniões  em  sua  casa.  Es- 
pecialistas afirmam  que 
esse  tipo  de  lesão  costuma 
desaparecer  sem  necessi- 
dade de  intervenção. 

O  problema  ocorre  às 
vésperas  das  eleições  le- 
gislativas, previstas  para  o 
dia  27  deste  mês.  Nas  pri- 
márias de  agosto,  o  kirch- 
nerismo  sofreu  a  pior  der- 
rota da  década.  ®  metro 


r 


Presidente  argentina  foi  ao  hospital  sábado  i  host  photo  agency/getty  images 


Após  açâo  dos  EUA.  Líbia 
condena 'sequestro'  de  cidadão 


O  governo  da  Líbia  condenou 
o  "sequestro"  de  lun  dos  seus 
cidadãos  pelas  forças  espe- 
ciais dos  EUA.  No  sábado,  os 
Seals  americanos  capturaram 
Abu  Anas  al-Libi,  procurado 
desde  os  atentados  de  1998 
contra  as  embaixadas  dos 
EUA  na  Tanzânia  e  no  Quénia. 


A  Al  Qaeda  "pode  correr, 
mas  não  pode  se  esconder", 
comemorou  ontem  o  secretá- 
rio de  Estado,  John  Keny.  Os 
EUA  também  teriam  prendi- 
do o  líder  do  Al  Shabab  na  So- 
mália. Ele  é  o  responsável  pe- 
lo ataque  a  um  shopping  de 
luxo  no  Quénia.  ®  metro 


Confrontos  com  Irmandade 
deixam  44  mortos  no  Egito 


China  em  alerta  contra  tufão 

A  costa  leste  da  China  estava  em  alerta  máximo  para  a  chegada 
do  tufão  Fitow,  prevista  para  a  noite  de  ontem.  Na  província  de 
Zhejiang,  guardas  de  fronteira  corriam  para  escapar  das  ondas 
gigantes,  que  antecedem  a  tormenta,  i  CHINA  DAILY/REUTERS 


As  ruas  do  Cairo,  no  Egi- 
to, voltaram  a  ser  palco  de 
um  sangrento  combate  en- 
tre as  forças  de  segurança  e 
os  membros  da  Irmandade 
Muçulmana.  Os  enfrenta- 
mentos  deixaram  ao  menos 
44  mortos  e  246  feridos,  se- 
gundo a  TV  estatal.  Os  cho- 
ques ocorreram  no  mesmo 
dia  em  que  o  país  celebrou 
os  40  anos  de  um  ataque  do 
Exército  às  forças  israelen- 
ses, em  1973. 

Na  praça  Tahrir,  uma 
multidão  de  apoiadores 
dos  militares  festejava  a 
data,  enquanto  tanques  e 
policiais  tentavam  impe- 
dir a  chegada  dos  islâmi- 
cos ~  aliados  do  presidente 
deposto  Mohamed  Mursi  ~ 
ao  local. 

"Os  nossos  que  estão 
nas  ruas  hoje  querem  ce- 
lebrar o  Exército  que  cos- 
tumava apontar  as  armas 
contra  o  inimigo  e  não 
contra  seu  povo",  disse  Is- 
lam  Tawfik,  membro  da  Ir- 
mandade Muçulmana. 

"Nós  queremos  entrar 
na  praça  Tahrir  e  em  Ra- 
baa  (local  de  acampamen- 
to dos  islâmicos),  porque 


Soldados  atiram  contra  manifestantes,  em  um  dos  acessos  à  Tahrir  i  amrdalsh/reuters 


não  estão  reservados  àque- 
les que  apoiam  o  golpe", 
acrescentou. 

Em  julho  passado,  os 
militares,  apoiados  por 
grupos  políticos  liberais, 
derrubaram  o  governo  de 
Mursi,  o  primeiro  presi- 
dente democraticamente 
eleito  no  país. 


No  mês  seguinte,  as  au- 
toridades egípcias  ataca- 
ram dois  acampamentos 
pró-Mursi  no  Cairo,  dei- 
xando centenas  de  mortos, 
para  depois  declarar  Esta- 
do de  emergência  e  impor 
um  toque  de  recolher. 

O  Egito  tem  agora  um 
presidente  interino,  Adly 


Mansour,  mas,  na  práti- 
ca, é  comandado  pelos  ge- 
nerais do  Exército.  Na  se- 
mana passada,  o  chanceler 
egípcio,  Nabil  Fahmy,  pro- 
meteu na  ONU  que  uma 
transição  democrática  se- 
rá concluída  até  "a  próxi- 
ma primavera". 
®  metro 
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^    PLUS  09 


^Sapato  ou 
paquera? 

Outra  pesquisa  divulgada 
pelo  "Female  First"  indica 

que  17%  das  mulheres 
dispensariam  um  encontro 
se  o  pretendente  estivesse 
usando  o  calçado  "errado". 
Segundo  elas,  os  homens 

ficam  bem  com  sapatos 
mais  despojados. 


Mulheres  usam  só  25% 

dos  sapatos  que  compram 


Diversidade  de  sapatos 
agrada  a  maioria 
da  ala  feminina 


Consumismo.  Segundo  pesquisa,  eias  têm  cerca  de  20  pares, 
porém  deixam  de  iado  os  desconfortáveis  e  os  que  não  combinam 


Inúmeros  acessórios  encan- 
tam as  mulheres,  mas  nada 
se  compara  a  um  belo  par  de 
sapatos.  Com  salto  alto  ou 
baixo,  acetinado  ou  simples, 
meia  pata  ou  peep  toe,  é  di- 
fícil a  representante  do  sexo 
feminino  que  não  tenha  um. 


ou  mais,  muito  mais,  calça- 
dos sobrando  no  armário. 

Pesquisa  realizada  pelo 
site  britânico  "Voucher  Go- 
dés Pro",  e  divulgada  pelo 
"Female  First",  aponta  que 
as  mulheres  têm,  em  mé- 
dia, 20  pares  de  sapato,  mas 


só  utilizam  25%  destes.  Ou 
seja:  elas  compram  muito 
mais  do  que  precisam. 

Para  justifícar  o  desper- 
dício, a  ala  feminina  consul- 
tada afirmou  que  boa  parte 
dos  calçados  são  desconfor- 
táveis, porém  só  percebem 


isso  depois  de  um  tempo, 
No  entanto,  várias  delas  re- 
velaram que  colocam  de  la- 
do os  pares  que  deixaram 
de  gostar  ou  que  não  ^ 
combinam  com  as 
suas  roupas. 
®  www.band.com.br 


Abandonados 

Saiba  os  cinco  principais 
motivos  para  que  um 
par  de  calçados  deixe  de 
bater  perna  por  aí. 

1.  Desconforto 

Sapatos  apertados  ou 
têm  saltos  exagerados. 

2.  Não  orna 

É  difícil  combiná-los 
com  as  roupas  da  dona. 

3.  Cuidados 

Medo  de  estragá-los  por 
conta  dos  detalhes  ou 
porque  são  caros. 

4.  Cavalo  dado 

Foram  um  presente  e 
elas  não  gostaram. 

5.  Não  quero  mais! 

Deixam  de  gostar  depois 
de  terem  feito  a  compra. 


®  www.band.com.br 


El  QUERO  lOCAlIZAÇÃO,  CONIICÍO  E  lUER. 

J  QUERO  UM  MRV. 


Nas  melhores  localizações: 
•  Araucária 
São  José  dos  Pinhais 
Curitiba 


Contrato  padrdoe<lema«(XXKliçòe9  estão  disponivee  em  ixwsop^  Moondtçòesoramdtcadas 
poderão  sofrer  alMraçOes  sem  prftvta  ONTHjnKiáçáo  ou 

V^demeflS8(apresenla(io9erefe(eaoi(Tióvef<fe2donTij|órk>sâuni^^  204.  bHxo  02,  do  empreendmiento 
SpazioCampodofo  Tabela  10i^13  Ptano  cotnposto  de  aio  «assesscttarwvaior  de  2.387.00  memats  no  vaior 
de  R$  299,00  e  Gnanciamenio  no  vak)r  de  R$  R$  126  932.00  que  poderá  ser  financiada  peio  8anoo  do  Brasil, 
oorhgKiaspeioINCC  Consulte  tabela  de  juros  de  cada  insMulçflo.  Valores  de  assessoria  de  corretagem  dev^ 
à  imobàâriatoorretor  não  integram  o  preço  do  imóvel  Promoção  vèMa  até  31/10.?013  enquanto  durarem  os 
estoques,  o  que  ocorrer  primeiro  Esta  oferta  naoècumiiíabva  com  outras  promoções  RI  42874 


Acompanhe  a  MRV: 


Alendimen(o  24  horas: 


4004-9000 

www.mrv.com.br 
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Duas  décadas  de 
música  e  talento 

MPB.  Conservatório  de  Música  Popular  Brasileira  de  Curitiba 
completa  20  anos  hoje,  com  programação  especial  e  gratuita 


o  Conservatório  de  Músi- 
ca Popular  Brasileira  de 
Curitiba  completa  hoje  20 
anos  de  atuação.  Para  co- 
memorar, uma  programa- 
ção especial  e  gratuita  foi 
preparada,  levando  ao  pú- 
blico diferentes  atrações, 
durante  todo  o  mês. 

Hoje,  a  partir  das  19h, 
haverá  abertura  de  uma 
exposição  fotográfica  so- 
bre as  duas  décadas  de 
Conservatório,  no  hall  de 
entrada,  seguido  do  show 
'Eu  Canto  Samba',  com  o 
Vocal  Brasileirão,  sob  a  di- 
reção artística  do  maestro 
Vicente  Ribeiro,  na  Praça 
Jacob  do  Bandolim. 

De  13  a  19  de  outu- 
bro, acontece  a  semana 
comemorativa  do  cente- 
nário de  nascimento  do 
poeta  Vinícius  de  Moraes, 
com  atividades  que  envol- 
vem todos  os  setores  do 


Conservatório. 

Instalado  no  histórico  So- 
lar dos  Guimarães,  edificação 
do  século  19  especialmen- 
te revitalizada  para  abrigar 
a  instituição,  o  Conservató- 
rio de  MPB  é  comandado  pe- 
lo Instituto  Curitiba  de  Arte 
e  Cultura,  órgão  responsá- 
vel pela  gestão  da  área  musi- 


cal da  FCC  (Fundação  Cultu- 
ral de  Curitiba).  De  suas  salas 
de  aula  saíram  nomes  que  se 
destacam  no  cenário  artístico 
curitibano,  muitos  deles  com 
atuação  no  país  e  no  mundo. 

Para  conferir  a  programa- 
ção completa,  acesse  www. 
fundacaoculturaldecuritiba. 
com.br.  ®  metro  curitiba 


Em  cartaz  nos  cinemas. 
'Mato  sem  Cachorro'  bebe 
na  fonte  de  Judd  Apatow 


Apesar  de  ter  apoio  da  Glo- 
bo Filmes,  "Mato  sem  Ca- 
chorro" pouco  lembra  a  ca- 
ra de  televisão  presente  nas 
comédias  nacionais  que  vi- 
raram blockbusters  no  país 
nos  últimos  anos. 

Longa  de  estreia  de  Pe- 
dro Amorim  (irmão  do  dire- 
tor Vicente  Amorim  e  filho 
do  ministro  da  Defesa,  Celso 
Amorim),  a  comédia  român- 
tica quer  conquistar  o  públi- 
co jovem  que  costuma  rir  do 
humor  desbocado  e  contem- 
porâneo do  diretor  Judd  Apa- 
tow ("0  Virgem  de  40  Anos"). 

Isso  se  reflete  em  um  ro- 
teiro cheio  de  referências  rá- 
pidas e  de  palavrões  ("coloca- 
dos de  forma  orgânica  como 
na  vida  de  qualquer  adoles- 
cente", segundo  o  diretor). 

Outra  semelhança  está 
nas  bem  boladas  participa- 
ções de  nomes  do  imaginá- 
rio pop  brasileiro,  como  Elke 
Maravilha  e  a  cantora  Sandy, 
em  um  surpreendente  mo- 
mento de  autodepreciação. 

Um  dos  pontos  altos  de 
"Mato  sem  Cachorro"  é  sua 


Bruno  Gagliasso  e  o  cão  Duffy 
protagonizam  o  longa  i  danielbehr 


trilha  sonora,  repleta  de 
mash-ups.  No  longa,  Bruno 
Gagliasso  e  Leandra  Leal  vi- 
vem um  casal  com  um  cão 
que  cai  no  sono  sempre  que 
fica  animado.  Cansada  do  co- 
modismo do  rapaz,  a  jovem 
sai  de  casa  com  o  bicho,  que 
o  ex  sequestra  com  a  ajuda 
de  um  primo  (Danilo  Genti- 
li, em  sua  estreia  como  ator). 

"Chorei  mais  vendo  'Ben- 
ji'  do  que  'Sociedade  dos 
Poetas  Mortos'.  Quis  fazer 
uma  comédia  com  cachorro 
para  exorcizar  isso",  conclui 
o  diretor.  ®  metro 


Começa  venda  de  ingressos  para  Ringo  Starr 

Ringo  Starr  e  sua  AU  Starr  Band,  formada  por  ícones  da  música  norte-americana,  voltam  ao  Brasil  neste 
mês.  O  ex-Beatle  chega  com  a  turnê  do  DVD  "Ringo  At  The  Ryman"  gravado  em  2012. 0  britânico  faz 
apresentação  única  no  Teatro  Positivo  no  dia  31,  às  2ih30.  Além  de  Curitiba,  ele  ainda  faz  show  em 
São  Paulo.  Os  ingressos  já  estão  a  venda,  a  partir  de  R$  205,  pelo  Disk  Ingressos  1  rob  shanahan 


'Terça  Brasileira'. 
Fran  Rosas  apresenta 
show  'Chapéu  de  Sobra' 


A  cantora  curitibana  Fran 
Rosas  apresenta  amanhã  às 
20h,  no  Teatro  Paiol,  seu  pri- 
meiro show,  'Chapéu  de  So- 
bra', inspirado  na  composi- 
ção de  Dú  Gomide  e  Estrela 
Leminski,  que  também  faz 
parte  do  repertório.  Fran  faz 
analogia  com  a  expressão  "ti- 
rar o  chapéu",  numa  denota- 
ção de  admiração  e  respeito 
aos  compositores  apresenta- 
dos e  à  vasta  diversidade  me- 
lódica e  poética  atreladas  à 
eles.  Os  ingressos  vão  de  R$ 

10  a  R$  20.  ®  METRO  CURITIBA 


Amanhã,  as  20h,  no  Teatro  Paiol 


NoGuairâo 


Alunos  de  escolas 
de  assentamentos 
fazem  festival 

o  Guairão  recebe  hoje 
e  amanhã,  às  19h,  o  2° 
Festival  de  Artes  das  es- 
colas de  assentamentos 
de  reforma  agrária  do 
Paraná,  com  apresenta- 
ções gratuitas  de  teatro, 
música  e  leitura  de 
poesias  pelos  alunos. 

®  METRO  CURITIBA 


Bienal  de  Curitiba 


Subsolo  Galeria 
exibe  mostra  de 
Rony  Bellinho 

Carioca  radicado  no  Pa- 
raná, o  artista  Rony  Bel- 
linho participa  da  Bie- 
nal de  Curitiba  com  a 
exposição  que  leva  seu 
nome,  na  Subsolo  Gale- 
ria (Av.  Iguaçu,  2481). 

Com  entrada  franca,  a 
mostra  fica  em  cartaz  até 
o  dia  26.  ®  METRO  curitiba 


Heitor  S.  de  França 


Programação 
cultural  em  novo 
espaço  do  Sesi 

Aberto  neste  mês,  o  Cen- 
tro Cultural  Sesi  Heitor 
Stockler  de  França  (Av. 
Mal.  Floriano  Peixoto,  458) 
oferece  programação  que 
inclui  oficinas,  cursos,  ba- 
te-papos,  apresentações  e 
outras  atividades.  Informa- 
ções pelo  www.sesipr.org. 
br/cultura.  ®  metro  curitiba 


Galeria  Zilda 
Fraletti  tem  novas 
obras  em  acervo 

A  Galeria  Zilda  Fraletti 
(Av.  Batel,  1750)  está  com 
novas  obras  em  seu  acer- 
vo. Fazem  parte  das  no- 
vas aquisições  trabalhos 
de  artistas  como  Arman- 
do Merege,  Cristina  Jar- 
danovsky.  Glauco  Menta 
e  Leopoldo  Martins. 

®  METRO  CURITIBA 


Ator  viverá 
Dinhodos 
Mamonas 

Também  apresentador, 
Faro  foi  confirmado  no 
papel  do  vocalista  Dinho 
no  filme  sobre  a  trajetória 

da  banda  Mamonas 
Assassinas,  encerrada  em 
1996  após  um  acidente  de 
avião  que  matou  todos  os 
integrantes.  O  longa  tem 
lançamento  previsto  para 
2016,  quando  o  episódio 
faz  20  anos. 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição,  olfato,  paladar,  tato,  visão  ou  sexto  sentido.  Essas  são  as  Realização     Em  coiai 

categorias  do  Photo  Ciiallenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
que  acontece  em  24  países  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
em  uma  única  etapa  global  onde  elege  um-grande  vencedor. 

Acompanhe  o  concurso:  www.nietrojornal.com.br  C3GS® 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


Haddad  vai  trabalhar  de  ônibus 

O  prefeito  de  São  Pauio,  Fernando 
Haddad,  está  estudando  a  possibi- 
lidade de  ir  trabalhar  de  ônibus. 
Eu  fico  feiiz  só  de  saber  que  eie 
está  estudando  a  possibilidade 
de  trabalhar. 

Dá  até  pra  imaginar  o  Haddad  en- 
trando no  busão  e  faiando  "Bonn 
dia,  pessoal  Desculpe  inconnodar 
a  viagem  de  vocês...  Eu  podia  es- 
tar matando,  eu  podia  estar  rou- 
bando, mas  eu  estou  só  aumentan- 
do o  IPTU". 

Haddad  no  busão.  Agora  sim  o  pes- 
soal vai  ter  razão  pra  atear  fogo  em 
ônibus  durante  os  protestos. 
Enquanto  isso,  o  serviço  púbiico 
dos  Estados  Unidos  está  parado. 
Que  feio!  O  governo  americano 
aiém  de  espionar  o  governo  bra- 
sileiro agora  tá  copiando  também. 

Estreia  do  Aprendiz 

E  semana  passada  estreou  a  nova 
temporada  do  "Aprendiz",  só  com 
participantes  que  foram  demitidos 
nas  úitimas  edições. 
Parece  que  a  prova  de  resistência 
dessa  edição  vai  ser  ouvir  um  CD 
inteiro  do  Justus. 

Pra  quem  não  sabe,  o  "Aprendiz"  é 
um  reaiity-show  que  escoihe  o  se- 
gundo maior  coxinha  do  Brasil  O 
primeiro  apresenta. 
Eu  não  sei  o  que  o  cara  tem  que  fa- 
zer pra  agradar  o  Justus,  mas  pra 
ievar  um  pé  na  bunda  é  só  dançar 
o  quadradinho  de  8. 

índios  protestando 

E  os  índios  resolveram  sair  da  oca. 
Eies  protestaram  contra  a  PEC  215, 
que  permite  que  o  Congresso  de- 
marque as  terras  indígenas. 
Eies  não  reclamam  porque  as  ter- 
ras demarcadas  são  pequenas,  eies 
reclamam  porque  onde  eias  estão 
não  chega  TV  a  cabo. 

Pombo  correio 

Uma  muiher  tentou  mandar  um 
pombo  entregar  um  ceiuiar  para 
o  marido  dentro  da  cadeia,  mas  o 


bicho  não  conseguiu  levantar  voo. 
Oiha  só: 


Se  aparece  um  pombo  com  um  ce- 
iuiar embutido  nas  costas  aqui  em 
São  Pauio,  eu  não  dou  5  minutos 
pra  eie  estar  cheio  de  adesivo  com 
teiefone  de  garota  de  programa. 


Primeira  desistência  no  Mais 
Médicos 

E  essa  semana  tivemos  a  primeira 
desistência  no  Mais  Médicos. 
Pois  é,  e  eu  achei  que  o  primeiro  a 
desistir  do  Mais  Médicos  tinha  sido 
o  próprio  povo. 

O  arregão  se  chama  dr.  Biadimir 
Remédios.  Agora,  aiém  não  ter 
Mais  Médicos,  não  tem  mais  Re- 
médios também. 

Leiteira 

Mais  um  recorde  brasiieiro  no 
"Guinness  Bool<":  uma  pernambuca- 
na doou  mais  de  300  iitros  de  ieite! 
Não  sei  se  eia  é  boa  na  cozinha, 
mas  dá  pra  ver  que  eia  sabe  prepa- 
rar uma  tigeia  de  sucriihos. 
E  depois  deia  ver  que  não  ia  ga- 
nhar nada  doando  ieite  eia  resoi- 
veu  vender,  oiha  só: 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
.„jé  tarde 

DAlstiLO  GEMTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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50  Desafios 

para  mudar  sua 
maneira  de  pensa 
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Greve  dos  bancários 

Estranha-nos  muito  a  pouca  informação 
que  a  imprensa  tem  nos  passado  sobre  a 
greve  dos  bancários.  Num  marasmo  qua- 
se que  total,  o  Quarto  Poder  (meios  de 
comunicação  de  massa)  está  oferecen- 
do o  mínimo  de  informações  para  a  clas- 
se. A  impressão  que  temos  é  que  os  gre- 
vistas estão  fazendo  justamente  o  que 
os  bancos  estão  querendo:  máquinas  e 
mais  máquinas  tomando  o  lugar  do  ho- 
mem. Vejo  o  tempo  passando,  a  greve 
se  esticando,  os  correntistas  descobrin- 
do os  segredos  do  Caixa  Eletrônico,  e  os 
bancos  demitindo  muita  gente.  Está  dan- 
do para  sentir  que  desta  vez  os  bancários 
vão  dar  um  tiro  no  pé.  Acorda,  Brasil. 

HILDEBRANDO  G.G.  TENÓRIO  -  CURITIBA 


Estação  tubo  em  obras 

Há  quase  dois  anos,  a  estação  tubo  do  Pas- 
seio Público  encontra-se  em  obras.  As  es- 
tações provisórias  em  frente  ao  Colégio 
Estadual  do  Paraná  não  comportam  nem 
20  pessoas  em  seu  interior.  Assisto  quase 
todos  os  dias  chuvosos  as  pessoas  se  aglo- 
merarem nas  piores  condições,  aguardan- 
do o  ônibus.  Enquanto  isso,  as  estações 
definitivas  estão  prontas  há  seis  meses,  e 
ninguém  põe  para  funcionar.  Estão  espe- 
rando as  eleições  para  enganar  o  povo? 

EDGARD  L.C.  FRANÇA  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 


O  que  você  acha 
dotroca-troca  de 


Siga  o  Metro 

.  ,  ,  noTwitter: 

partidos  em  véspera  @jornal_metroCTB 

de  eleição? 

(apferracioli 

Isso  mostra  que  não  é  a  ideologia  que 
move  a  escolha  por  um  partido,  o  que 
comprova  o  quão  longe  ainda  estamos 
de  uma  democracia  consolidada. 

(amarínapílato 

Político  que  troca  de  partido  como 
quem  troca  de  roupa  perde  a 
confiança  do  eleitor. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


QUiU 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Fase  positiva  para  expandir  conhecimen- 
tos e  também  negócios.  Tendências  para  mais  contatos  à  distân- 
cia e  planos  para  viagens  na  semana. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Propensões  a  lidar  com  assuntos  confi- 
denciais diante  de  suas  relações.  Tende  a  desvendar  situações 
importantes  em  parcerias  de  trabalho. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  vênus  ingressa  em  Sagitário,  seu  sig- 
no oposto.  Influência  que  servirá  como  teste  para  lidar  com  as 
opiniões  diferentes  em  suas  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Novas  relações  tendem  a  marcar  o  tra- 
balho de  forma  positiva.  Momento  importante  para  mais  cuida- 
dos com  o  corpo  e  a  saúde. 


tn 


Leão  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  desfrutar  momentos  diver- 
tidos com  as  pessoas  que  mais  gosta  e  desvendar  assuntos  im- 
portantes com  quem  tem  convivência. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  importante  para  tratar  assun- 
tos familiares  e  do  lar.  Possibilidades  para  resolver  questões  an- 
tigas que  tragam  inquietação. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  Libra,  Vênus  ingressa  em  Sa- 
gitário, o  que  favorece  o  entusiasmo  na  convivência  com  os  ami- 
gos e  na  vida  social  em  geral. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  materiais  estão  propen- 
sos a  decisões  importantes.  Momento  para  mais  atenção  com 
despesas  que  não  sejam  necessárias. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  o  ingresso  de  Vênus  em  seu  sig- 
no ajudará  na  ampliação  de  contatos  sociais  e  proporcionará  mo- 
mentos prazerosos  com  as  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  o  momento  é  para  reflexão  so- 
bre esforços  que  tem  por  outras  pessoas.  Mudança  de  postura 
ajudará  a  ser  mais  valorizado  no  que  faz. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  retomar  amiza- 
J^^^^^  des  e  para  uma  reflexão  sobre  a  importância  de  algumas  delas 
neste  momento  do  ano. 


\5 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  em  que  novos  contatos  e  a  di- 
plomacia na  comunicação  farão  diferença  para  entendimentos  na 
área  profissional. 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  7  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA 


13 


Em  breve.  Duas  das  mais  populares  mulheres  da  realeza  do  século  20,  Lady  Di  e  Grace  Kelly  acabam  de  ganhar  biografias  nas  telonas 


Princesas 
4  no  dnema 


Nicole  Kidman  na  pele  de  Grace  Kelly  i  divulgação 


O  que  as  princesas  Diana 
(1961-1997)  e  Grace  Kelly 
(1929-1982)  tinham  em  co- 
mum? Ambas  eram  loiras 
e  lindas,  de  origem  ple- 
beia e  tinham  um  séquito 
de  súditos  fiéis,  mas  aca- 
baram morrendo  de  forma 
trágica. 

Em  2013,  um  novo  item 
passa  a  englobar  essa  lis- 
ta: as  duas  ganham  fil- 
mes que  retratam  parte  de 
suas  movimentadas  vidas. 

"Diana",  de  Oliver  Hirs- 
chbiegel,  estreia  no  Bra- 
sil no  próximo  dia  18.  A 
trama  é  baseada  no  livro 
"Diana:  Her  Last  Love", 
de  Kate  Snell,  e  apresenta 
Naomi  Watts  interpretan- 
do os  últimos  dois  anos  da 
vida  da  princesa,  quando 
ela  passa  a  ter  um  relacio- 
namento secreto  com  o  ci- 
rurgião paquistanês  Has- 
nat  Khan. 


A  crítica  do  Reino  Uni- 
do não  poupou  o  longa, 
descrito  como  "noveles- 
co"  e  de  "mau  gosto"  (pa- 
ra ficar  apenas  nos  relatos 
mais  leves). 

Já  "Grace  de  Mónaco", 
de  Olivier  Dahan,  põe  Ni- 
cole Kidman  na  pele  da 
atriz  de  Hollywood  queri- 
dinha de  Alfred  Hitchcock 
(1899-1980),  que  chegou  à 
realeza  após  cair  nos  bra- 
ços do  príncipe  Rainier  3° 
de  Mónaco. 

O  filme  mostra  como 
ela  se  valeu  de  seu  pres- 
tígio para  evitar  um  con- 
fronto político  entre  o 
principado  e  o  gover- 
no francês  de  Charles  De 
Gaulle  em  1962. 

A  estreia  nos  EUA  será 
em  novembro,  mas  ainda 
não  há  previsão  de  chega- 
da do  longa  ao  Brasil. 


Naomi  Watts  foi  criticada  por  sua  atuação  como  Lady  Di  i  divulgação 


metn 
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PAULA  GAITAN 


Ex-muiher  de  Giauber  Rocha  faia  sobre  'Exilados  do  Vulcão'  que  ievou 
o  principal  troféu  Candango  do  Festival  de  Brasília 

'SENTI  QUE  ESTAVA 
FALANDO  AO  GLÁUBER' 


Paula  Galtán  faz  questão 
de  dar  entrevista  individual 
aos  jornalistas  mais  jovens. 
"Gosto  muito  de  estimu- 
lar quem  está  começando", 
confessa.  Sincera  e  emocio- 
na{,  ela  se  entrega  na  en- 
trevista ao  Metro  -  e  acaba 
debulhada  em  lágrimas. 

Você  quer  levar  "Exilados 
do  Vulcão"  aos  cinemas? 

Claro.  E  esse  premio 
deve  dar  um  impulso 
neste  projeto. 

Você  não  acha  que  é  um  fil- 
me um  tanto  difícil  para  o 
público  não  especializado? 

Não  acho  que  ele  seja  um 
filme  difícil,  hermético  ou 
radical.  Ele  está  permeado 
de  emoções.  Quando  estáva- 
mos mixando  os  filmes,  os 
técnicos  o  compreendiam. 
Mesmo  silencioso,  você  o 
entende,  não  são  necessá- 
rias muitas  palavras.  É  um 
filme  forte,  não  é  de  ação, 
mas  fala  da  vida,  da  morte 
e  da  condição  humana.  Tem 
uma  questão  filosófica,  o  fil- 
me é  permeado  de  pergun- 
tas, deixa  inquietudes  no  es- 


pectador, o  que  eu  acho  que 
é  o  mais  importante. 

Sentiu-se  injustiçada  por 
não  levar  o  prémio  de  fo- 
tografia? (Convenhamos,  a 
fotografia  de  "Exilados  do 
Vulcão"  é  fabulosa). 
Imagine,  a  fotografia  do 
(Aloysio)  Raulino  é  precio- 
sa, eu  daria  o  premio  a  ele 
também,  ele  é  um  mestre.  E 
o  Inti  não  precisa  desse  pre- 
mio. O  premio  de  melhor 
filme  é  para  todos. 

"Exilados  do  Vulcão"  já  era 
muito  comentado  antes 
mesmo  de  ser  exibido.  Mui- 
to disso  se  deve  ao  fato  de 
ser  ex-mulher  do  Giauber 
Rocha.  Isso  te  incomoda? 
Não.  Isso  é  maravilhoso.  O 
Giauber  foi  uma  pessoa  im- 
portantíssima na  minha  vi- 
da, pai  dos  meus  filhos  e 
um  mestre.  Ele  não  me  per- 
tence, era  um  génio.  Sou  es- 
pecial por  que  fui  casada 
com  ele?  Acho  que  não.  Fui 
apenas  uma  pequena  areia 
neste  conjunto  de  possibili- 
dades. Ele  foi  casado  muitas 
vezes,  fui  apenas  mais  uma 


companheira,  a  última. 
Fomos  muito  felizes. 

Vê  algo  dele  neste  filme? 

Eu  vejo  numa  dimensão 
emocional.  Eu  entendo  o 
que  pode  ser  a  essência  do 
amor  por  causa  dele.  Mas  is- 
so não  foi  muito  racional, 
(começa  a  embargar  a  voz). 
Vendo  o  filme,  eu  senti  isso. 
(desata  a  chorar).  Senti  que 
estava  falando  para  ele  as 
coisas  que  aquela  mulher, 
do  filme  fala  para  aquele 
homem,  (respira  fundo)  É 
uma  gratidão...  é  gratidão... 
Espero  que  um  dia  enten- 
da o  que  é  amar  profunda- 
mente um  homem.  Há  mui- 
ta saudade.  E,  às  vezes,  você 
faz  um  filme  sem  entender 
por  quê.  O  processo  é  tão 
doloroso.  Mas  quando  ter- 
mina de  fazer,  de  repente, 
você  vê  algo  e  vem  tudo  pra 
você.  Você  entende  o  por- 
quê. E  se  um  diretor  conse- 
gue ser  sincero  assim  num 
filme,  ele  contagia. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Bond  age  só  em 
novo  romance 

Lançamento.  Escrito  peio  britânico  Wiiiiam  Boyd,  'Soio'  ieva  o 
007  a  uma  missão  solitária  na  África  Ocidental  no  ano  de  1969 


Após  60  anos  enfrentando  su- 
pervilões,  o  agente  007  sua- 
viza o  tom  em  "Solo",  novo 
romance  de  William  Boyd  au- 
torizado pelo  espólio  de  Ian 
Fleming,  o  criador  do  perso- 
nagem. O  livro  acaba  de  che- 
gar às  livrarias  brasileiras. 

No  lançamento  em  Lon- 
dres, o  premiado  escritor  e  ro- 
teirista britânico  contou  que 
queria  desafiar  a  atitude  con- 
servadora de  Bond  muna  his- 
tória ambientada  em  1969. 

"Os  romances  antigos 
mostram  atitudes  impen- 
sadas de  um  homem  de  sua 
classe  e  sua  era,  mas,  inteli- 
gente como  ele  é,  Bond  tem 
que  estar  ciente  das  mu- 
danças da  sociedade  diante 
de  questões  como  a  Guerra 
do  Vietnã  e  o  movimento 
'flower  power'." 


"SOLO" 
WILLIAM  BOYD 

ED.  RECORD 
320  PÁGS. 
R$40 


Depois  de  brigar  com  a 
secretária  de  sua  chefe,  o 
herói  de  Boyd  tira  uma  fol- 
ga do  MI5  e  parte  sozinho 
para  uma  missão  com  o  ob- 
jetivo  de  impedir  a  eclosão 
de  uma  guerra  civil  na  Áfri- 
ca Ocidental,  na  primeira 
aparição  de  Bond  no  conti- 
nente desde  "Os  Diamantes 
São  Eternos"  (1956). 

Apesar  dessa  mudança, 
o  autor  endossa  a  tradição 
"sensual"  do  personagem, 
presenteando-o  com  sua  re- 
ceita particular  de  dry  mar- 
tini,  uma  festa  de  45  anos 


em  um  cassino  e  vários  af- 
fairs  apaixonados. 

Boyd  já  trabalhou  em  fil- 
mes com  três  Bonds  diferen- 
tes: Sean  Connery,  Pierce 
Brosnan  e  Daniel  Craig.  Ainda 
assim,  ele  vê  outra  pessoa  no 
papel  em  "Solo".  "Daniel  Day- 
-Lewis  lembra  o  Bond  que  Ian 
Fleming  descrevia  como  'se- 
melhante ao  cantor  america- 
no Hoagy  Carmichael'.  Ele  se 
encaixa  na  imagem  do  ho- 
mem alto,  esguio,  moreno  e 
bem  apessoado.  Por  isso  eu  o 
escolheria",  afirma  o  autor. 

"Solo"  é  o  primeiro  ro- 
mance oficial  do  espião  James 
Bond  desde  "Carte  Blanche" 
(2011),  de  Jeffeiy  Deaver. 


|f<»%i|  KIERON 
MONKS 

METRO  INTERNACIONAL 


Nova  onda 


Confira  outros  autores  que  'ressuscitaram'  personagens  clássicos 


Sophie  Hannah 

A  escritora  britânica  pre- 
para para  2014  lun  novo 
romance  com  o  ínspetor 
Hercule  Poirot,  perso- 
nagem icônico  de  Aga- 
tha Christie  (1890-1976) 
que  vai  ressurgir  no  papel 
39  anos  após  sua  última 
aventura.  ©  metro 


Anthony  Horowitz 

Lançado  ano  passado  no 
Brasil,  "A  Casa  de  Seda", 
do  escritor  britânico,  foi 
o  primeiro  romance  com 
o  detetive  Sherlock  Hol- 
mes  a  receber  autori- 
zação do  espólio  do  au- 
tor Arthur  Conan  Doyle 
(1859-1930).  ©METRO 


Sebastian  Faulks 

o  britânico,  que  já  ha- 
via dado  vida  a  James 
Bond  em  "A  Essência  do 
Mal"  (2008),  lança  em  no- 
vembro a  primeira  obra 
dos  personagens  Jeeves  e 
Wooster  desde  a  morte  de 
seu  criador,  P.G.  Wodehou- 
se  (1881-1975).  ©METRO 
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Scott  Díxon  'rouba'  a 

ponta  de  Castroneves 

Em  Houston.  Wiii  Power  vence  penúltima  corrida  da  Indy  no  ano,  mas  quem  comemora  é  Dixon.  Com  o  segundo 
iugar  na  prova  2  deste  finai  de  semana,  o  neozeiandês  assume  liderança.  Heiinho  sofre  com  problemas  no  câmbio 


Hélio  Castroneves  teve  um 
final  de  semana  para  esque- 
cer. Beneficiado  com  a  chu- 
va de  domingo  em  Houston 
-  que  cancelou  o  treino  clas- 
sificatório para  a  corrida  2 
da  rodada  dupla  -,  o  brasilei- 
ro pouco  conseguiu  desfru- 
tar da  pole-position  garan- 
tida pela  sua  liderança  no 
campeonato. 

O  piloto  da  Penske  se 
manteve  na  liderança  pe- 
las primeiras  dez  voltas  e, 
de  novo,  teve  problemas  de 
câmbio  e  ficou  parado  na  ga- 
ragem da  equipe  aguardan- 
do reparos  por  36  voltas.  O 
tricampeão  das  500  Milhas 
de  Indianápolis  até  retor- 
nou, mas  conseguiu  ficar 
apenas  com  a  23^  colocação, 
que  lhe  rendeu  oito  pontos. 

Will  Power,  companheiro 
de  time  do  brasileiro,  conse- 
guiu chegar  à  bandeirada  fi- 
nal na  primeira  colocação. 
Atrás  dele,  cruzou  Scott  Di- 


xon, que  já  havia  venci- 
do o  certame  de  sábado.  Ja- 
mes HinchclifFe,  da  Andretti, 
completou  o  pódio.  Já  Tony 
Kanaan,  da  KV,  bateu  contra 
o  muro  e  abandonou  a  prova. 

Com  a  posição  conquis- 
tada, o  neozeiandês  da  Ga- 
nassi  abriu  25  pontos  de  di- 
ferença sobre  o  brasileiro, 
restando  53  em  disputa  na 
etapa  decisiva,  em  Fontana, 
no  próximo  dia  19. 

Susto 

Na  última  volta,  um  grave 
acidente  entre  Takuma  Sa- 
to,  Dario  Franchitti  e  Ernes- 
to Viso  causou  preocupação. 
Franchitti  foi  retirado  com 
dificuldades  do  cockpit,  e  co- 
locado na  ambulância,  rela- 
tando dores  nas  pernas,  mas 
nada  grave  foi  constatado. 
Além  dele,  15  espectadores 
ficaram  feridos  por  pedaços 
de  carros,  mas  nenhum  com 
gravidade.  ®  metro 


''Agora  tenho  uma  boa  folga  na  liderança,  mas 
não  tem  nada  ganho.  De  qualquer  forma  tivemos 
um  ótimo  desempenho  nesse  final  de  semana" 

SCOTT  DIXON,  PILOTO  DA  GANASSI 


Vettel  está  a  uma  vitória  do  tetra 


O  alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  atual  tricampeão  da 
Fórmula  1,  deu  mais  um  pas- 
so importante  rumo  ao  tetra 
ao  vencer  pelo  terceiro  ano 
seguido  o  Grande  Premio  da 
Coréia  do  Sul,  disputado  no 
circuito  de  Yeongnam. 

Vettel  superou  os  dois  pi- 
lotos da  Lotus,  o  finlandês  Ki- 
mi  Raikkonen  (2°)  e  o  fran- 
cês Romain  Grosjean  (3°), 
que  completaram  o  pódio. 
Esta  foi  a  34^  vitória  da  car- 
reira do  alemão,  a  oitava  na 
temporada. 

O  piloto  de  26  anos,  que 
dominou  completamente 
a  prova,  abriu  77  pontos  de 
vantagem  sobre  o  espanhol 
Fernando  Alonso,  da  Ferrari, 
que  chegou  apenas  em  sexto. 

Agora,  Vettel  pode  até  ga- 
rantir o  título  na  semana  que 
vem,  no  Grande  Prémio  do 
Japão.  Para  isso,  precisa  ven- 
cer em  Suzuka  e  torcer  para 


"Mesmo  que  a  situação 
esteja  favorável,  não 
ganhamos  nada  ainda'' 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RED  BULL 

que  Alonso  termine  além  da 
nona  posição. 

"Estou  muito  feliz,  a  equi- 
pe trabalhou  muito  bem  no- 
vamente", comemorou  o  ale- 
mão depois  da  corrida.  "Kimi 
e  Grosjean  foram  muito  com- 
petitivos e  lidaram  melhor 
com  o  desgaste  dos  pneus", 
confessou. 

Já  o  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa, que  se  despede  da  Ferra- 
ri no  final  da  temporada,  che- 
gou em  nono  depois  de  uma 
bela  corrida  de  recuperação  - 
o  paulistano  largou  em  sex- 
to, rodou  na  terceira  curva  da 
primeira  volta  e  ainda  conse- 
guiu chegar  na  zona  de  pon- 
tuação. ®  METRO 


ATP  de  Pequim 


Djokovícécampeão 

Djokovic  e  Nadal  se  en- 
frentaram na  final  do  ATP 
de  Pequim,  na  China.  Me- 
lhor para  o  sérvio,  que  ba- 
teu o  espanhol  -  novo  nú- 
mero 1  do  mundo  -  por  2 
sets  a  O  (6/3  e  6/4).  ®  metro 


Ginástica 


HypolitoeSasakí 
ficam  fora  do  pódio 

o  sul-coreano  Hak-Seon 
Yang  venceu  a  finald  o  sal- 
to no  Mundial  de  ginásti- 
ca artística,  na  Bélgica.  Os 
brasileiros  Sérgio  Sasald 
e  Diego  Hypolito  ficaram 
em  quinto  e  sexto  lugares, 
respectivamente.  Assim,  o 
Brasil  encerrou  o  Mundial 
com  apenas  uma  medalha 
de  ouro,  conquistada  por 
Arthur  Zanetti,  nas  argo- 
las, sábado.  ©  metro 


"O  que  falar  de 
Neymar  ou  Balotelli? 
Esse  comportamento 
de  simular  faltas  me 
entristece  e  preocupa. 
Se  nenhuma  autoridade 
tomar  atitudes,  na 
próxima  semana  vão 
continuar  simulando'' 

JOSÉ  MOURINHO,  TÉCNICO  DO  CHELSEA, 
CRITICANDO  0  "HÁBITO"  DE  SIMULAR 
FALTAS  DO  BRASILEIRO  E  DO  ITALIANO 
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BrasUeírão 
I  26^ rodada  1 


SÁBADO 


^0x1 


BOTAFOGO 


GRÉMIO 


V3  X  2 


SAO  PAULO 


VITÓRIA 


ONTEM 


P  1  X  1 

1  X  O 


FLAMENGO 


VASCO 


INTER 


^1x4^ 

NÁUTICO  CRUZEIRO 


FLUMINENSE 


▼  O  X  O 

ATLÉTICO-MG  CORINTHIANS 


2  X  1 

ATLÉTICO-PR  CORITIBA 


0 

JLÉTICO- 

©1x1 

BAHIA  PC 

9 1 X 


PONTE  PRETA 


GOIÁS 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


3  X  O 

PORTUGUESA  SANTOS 


SEXTA 
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PARANÁ 
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CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


IQ 

CRUZEIRO 

59 

18 

58 

37 

29 

GRÉMIO 

48 

14 

32 

11 

ATLÉTICO-PR 

44 

12 

45 

10 

m 

BOTAFOGO 

43 

12 

37 

7 

59 

ATLÉTICO-MG 

39 

In 

32 

T 

69 

VITÓRIA 

37 

10 

32 

6 

79 
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37 

9 

38 

1 

89 

SANTOS 

36 

9 

32 

4 

99 

CORINTHIANS 

35 

8 

22 

5 

109 

PORTUGUESA 

34 

9 

40 

2 

119 

FLUMINENSE 

34 

9 

31 

-2 

129 

FLAMENGO 

34 

8 

31 

0 

139 

GOIÁS 

34 

8 

28 

-4 

149 

BAHIA 

33 

8 

27 

-5 

159 

CORITIBA 

31 

7 

29 

-6 

169 

SÃO  PAULO 

30 

8 

24 

-5 

179 

VASCO 

29 

7 

35 

-7 

189 

CRICIÚMA 

26 

7 

32 

12 

199 

PONTE  PRETA 

23 

6 

26 

-14 

209 

NÁUTICO 

17 

4 

17 

-28 

■ 

Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

Baíer  decide  o  clássico 


Jogador  chega  a  marca  de  99  gois  marcados  na  era  dos  pontos  corridos  do  Brasiieirão  i  joica  madruga/futura  press 


Atletíba*  Com  dois  gois  do  maestro  Pauio  Baier,  Atlético  vence  o  Coritiba  de  virada  na  Viia  Capanema. 
Resultado  coioca  o  Rubro-Negro  na  3-  colocação  e  deixa  o  Coxa  a  dois  pontos  da  zona  de  rebaixamento 


o  clássico  Atletiba  foi  de- 
cidido nos  pés  do  maestro 
Paulo  Baier.  Ele  marcou  os 
dois  gois  do  Furacão  e  de- 
cretou a  vitória  por  2x1  so- 
bre o  Coritiba,  ontem  à  tar- 
de, na  Vila  Capanema. 

O  Atlético  sobe  para  a  ter- 
ceira posição  e  deixa  o  Coxa 
cada  vez  mais  para  perto  da 
zona  do  rebaixamento.  O  Al- 
viverde  está  há  apenas  dois 
pontos  dos  quatro  últimos 
colocados. 

O  jogo 

O  primeiro  tempo  foi  marca- 
do por  mais  posse  de  bola  do 
Atlético,  enquanto  o  Coritiba 
apostava  nos  contra-ataques  e 
nos  lançamentos. 

Quem  começou  levando 
mais  perigo  foi  o  Rubro-Ne- 
gro, mas  logo  o  Coxa  conse- 
guiu equilibrar.  Aos  13',  Lin- 
coln arriscou  um  chute  da 
entrada  da  área  e  mandou  por 
cima  do  goleiro  Weverton. 

A  resposta  do  Furacão 
veio  com  um  cruzamento  de 
Marcelo,  que  a  zaga  alviverde 
conseguiu  afastar.  O  Coritiba 


"É  um  momento  feliz, 
mas  triste  para  mim, 
porque  esse  deve  ser  o 
último  ano  no  Atlético. 
Escutei  alguns  diretores 
dizerem  isso.  Mas  tudo 
bem,  fiz  meu  máximo". 

PAULO  BAIER,  MEIA  DO  ATLÉTICO 

ainda  teve  uma  boa  chance 
com  Júlio  César  que  arriscou 
da  entrada  da  área,  mas  o  go- 
leiro atleticano  evitou  o  gol. 

Aos  27',  Robinho  dividiu 
com  Léo  na  área  e  o  árbitro 
marcou  pênalti,  bastante  con- 
testado pelos  jogadores  do 
Atlético.  Júlio  César,  que  teve 
que  repetir  duas  vezes  a  co- 
brança, abriu  o  placar  para  o 
Coritiba. 

Em  desvantagem,  o  Atléti- 
co foi  para  cima  e  conseguiu 
virar  ainda  na  primeira  etapa 
com  dois  gois  de  Paulo  Baier. 
O  empate  veio  depois  de  um 
cruzamento  rasteiro  de  Mar- 
celo, defendido  por  Vander- 
lei. A  bola  sobrou  nos  pés  do 


maestro,  que  completou  pa- 
ra o  gol.  Três  minutos  depois, 
Baier  marcou  o  segundo  em 
uma  cobrança  de  falta.  O  lan- 
ce que  originou  a  marcação 
do  árbitro  teve  muita  recla- 
mação dos  atletas  do  Coxa. 

Na  segunda  etapa,  o  Atlé- 
tico teve  maior  domínio,  en- 
quanto o  Coritiba  não  con- 
seguia criar  as  jogadas.  A 
situação  complicou  ainda 
mais  para  o  Coxa  com  a  ex- 
pulsão de  Escudero,  que  levou 
o  segundo  cartão  amarelo. 

Em  busca  do  empate,  o  Co- 
ritiba pressionou  apenas  no 
final  do  jogo.  A  única  chan- 
ce de  perigo  do  Coritiba  veio 
com  Bill,  aos  37'.  Sozinho 
dentro  da  área  ele  dominou 
a  bola,  mas  bateu  em  cima 
do  goleiro  e  perdeu  a  grande 
chance  de  empatar  a  partida. 

O  Furacão  respondeu  lo- 
go em  seguida.  Marcelo  rece- 
be na  área  e  bateu  para  o  gol. 
Vanderlei  salvou  o  Coxa. 


2® 

ATLÉTICO                  Weverton;  Léo,  Manoel, 
Dráusio  e  Maranhão 
(Zezinho);  Bruno  Silva    (Deivid),  João  Paulo,  Paulo 
Baier   e  Everton  (Douglas  Coutinho);  Marcelo  e 
Ederson.  Técnico:  Vagner  Mancini 

rnPITIRA                  Vanderlei;  Victor  Ferraz 
LUKI 1  IDA                  ^y.^^^  Júnior),  Luccas  Claro, 
Chico    e  Escudero  1;  Gil  , 
Uélliton  ,  Robinho  e  Lincoln  (Diogo);  Júlio  César 
(Bill)  e  Geraldo  .  Técnico:  Péricles  Chamusca 

•  Gois.  Júlio  César,  aos  30'  do     T  (Coritiba).  Paulo  Baier,  aos  42'e  45' 
do  1^  T  (Atlético) 

•  Arbitragem.  Sandro  Meira  Ricci  (Fifa/PE),  Fabrício  Vilarinho  da  Silva 
(GO)  e  Bruno  Salgado  Rizo  (SP). 

UNA 

HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Confusão  no  intervalo 


Torcedores 
do  Atlético 
brigam  nas 
arquibancadas 

No  intervalo  do  jogo,  a  Polí- 
cia Militar  precisou  intervir 
em  uma  briga  entre  as  tor- 
cidas organizadas  do  Atléti- 
co, nas  arquibancadas  da  Vi- 
la Capanema. 

Segundo  relatos  de  torce- 


dores que  estavam  no  local, 
lun  homem  que  não  parti- 
cipava da  coníusão  chegou 
a  machucar  o  nariz.  A  PM 
usou  balas  de  borracha  para 
conter  o  tumulto. 

Outro  problema  na  vol- 
ta para  o  segundo  tempo  foi 
que  parte  do  alambrado  se 
soltou,  o  que  poderia  com- 
prometer a  segurança  dos 
torcedores.  Por  isso,  a  parti- 
da foi  reiniciada  com  atraso. 

®  METRO  CURITIBA 


Dado  pede  'hombridade'  ao  Tricolor 


Vindo  de  uma  série  de 
duas  derrotas  na  Vila  Ca- 
panema, o  Paraná  Clu- 
be viajou  ontem  para  Rio 
Grande  do  Norte,  onde  vai 
enfrentar  o  América-RN, 
amanhã  pela  Série  B  do 
Brasiieirão. 

Os  últimos  maus  resul- 
tados deixaram  o  Tricolor 
com  apenas  um  ponto  de 


vantagem  sobre  o  5°  coloca- 
do do  campeonato,  o  Avaí- 
-SC,  e  por  isso  o  técnico  Da- 
do Cavalcanti  adianta  que  a 
próxima  rodada  será  decisi- 
va. "Essa  é  a  hora  da  força 
do  grupo,  é  a  hora  de  mos- 
trar mais  hombridade  que 
tivemos  até  hoje.  Mesmo 
com  todas  as  adversidades, 
seguimos  no  G4",  disse. 


Para  o  jogo,  o  time  te- 
rá pelo  menos  três  desfal- 
ques. O  volante  Edson  Sit- 
ta  e  o  meia  Lúcio  Flávio 
cumprem  suspensão.  Já  o 
atacante  Reinaldo  foi  pou- 
pado e  nem  viajou.  A  dúvi- 
da fica  por  conta  do  lateral 
Moacir,  que  sente  dores  e 
ainda  será  reavaliado. 

®  METRO  CURITIBA 


Time  está  ameaçado  de  sair  do  G-4 1  fotógrafo/agência 


